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PARTE OFFICIAL 

se cobrará  ilo ven^leiior 

( Continua^&a) " 

Art. 8.* Al llceDfaa não e»p«£iricados em ortiuo ctpeciul e outros Jirei- 
101, ist«a]cobrailo9 « concedlJos iniIafienJentes de alvará de liceiiín coDrorme 
a ubelU teguiats: 

Por banca de advogado, por anuo, IMOOI). 
PocoCBcÍDade ferreiro, por anno, õJÍNHI. 
Por offldna de carpinteiro, por anno, ÜJOOI). 
Por officina de alfaiate, por anno, SgOOCi. 
Por offieina de sapateiro, por imno, õGIMIO. 
Por officina d« funileiro, por anno, riSOOO. 
D« cada typograpbla, por anno, lOgOOO 
Década botica ou pharmacia, por anno, 20gaoo. 
Da cada fabrica de aguardente, por anno, 5Í0(KI. 
De cada fabrica de telhas ou  tijollos, por anno, fijtODI). 
De cada. engenho de pilar arroz. .^iflXIO. 
De cada casa de consignação <lc v^ipores ou navios de vcllns, se cobrarei a 

licença, por anno, lOjjOOO. 
De cada padaria, por anno, lO^OUi). 
Década can&avendida para tora do município 

«1000. 
De cada sacco de cale imponado, 3011 rs. 
De cada tacco de assucar, importado, 201) rs. 
De cada ntalla de carne,  importada, 200 rs. 
De cada caixa de kerosenc, imporlado, 2n0 rs. 
De cada canudo de queijo, imporlaüo, 2Ü0 rs. 
De cada lata de phosphoios,  importada, fillO rs. 
De cada caixa de vinno do Porto. 2UU rs. 
Da cada barrica ou caixa de luranginha,  importada T^W rs. 
De cada barrica de cerveja, importada, ÜOO rs. 
De cada caixa de sabão, importada, 101) rs. 
Década caiia de vellas,  importada. 11)0 rs. 
De cada canSa de louça preta ou potes, importada );}Oili). 
De cada caixa de cera, 200 rs. 
Da cada caixa de vellas de composição, imporiadn, liH) rs. 
Da cada barril de pólvora, importailo, SUO rs. 
De cada barril de alcatrão ou verniz, importado, aoi) rs. 
De cada 15 kilos de fumo, import»do, 50i) rs,   f) 
Década carga de toucinho, importado, iiOO rs. 
De cada maço de foguetes, imporlado, 201) rs. .... 
Do cada cargueiro de toucinho ou carne de porco, do muntcipio, 401) rs 

edef6ra500rs. 
De cada capado que abater, pagará por cabeça IglKIÜ rs. 
De cada sacco de feijão, importada, 2i)U rs. 
De cada cesta ou surrão de Kerva malto, imiiortudo. 200 rs. 
De cada barrica de farinha de trigo, importada, 'Ml rs. 
Década pipa de aguardente, SgOUU. 
De cada sacco de arroz nilaila, exportado, IM rs. 
De cada alqueire ou 40 litros de arroz em casca, exportado, 100 rs. 
De cada barril l/õo de vinagre, importado, 500 rs. 
De cada barrica de licores,  imporlado, 500 rs. 
Da eada embarcação de velltt ou á vapor que ancorarem neste porto para 

carregar ou descarregar, pagará por ancoragem .'jjOOD. 
Aí quitandeiras que fizerem pão pagarão, por anno, 55000. 
De cada quilandeira que  puzer taboleiro  com   doces, biscouios. bolos, 

cuscux. bijus, etc. se cobrará de licença, por anno, 2S000, 
Ari V> Nenhum negociante ou taverneiro poderá receber as quitanJas 

idraa referidas, sem que seja das quitandeiras que pagam ou que tenham 
oaao a licença da2a0ü0 ; sob pena de multa de ÕSOJO. 

Art 10 Os dentistas e retratistas, não poderão fazer uso das suas pro- 
íisaSea sem terem pago a licença de lOjOÜO ; depois do terem .sido mtimndos 
SagaTema licença, nSoo fizerem seráo multados logo que conste que 
Exerceram suas profissões, a multa será de 20^000, alím da ncençs._ 

Ari 11 As companhias draraatLcas organisadas neste município e outras 
Que derera espectacuto, pagarão por noute de representação lOjOUO; e a multa 

"Art" \2 As associações dramáticas organisadas neste município, poderão 
funccioAar independente de licença, dar espectacujo se '■«q'"^"^^"'"J F^',!;^""" 
e da câmara que dará licença sem indemnisaçao alguma ; ."• l''■■,7''l""^- 

cionarem sem a respectiva licença,  ficam su|eitos as disposições do attigo an- 

lece^enie. jj ^^j^ gs^a^,^ ^.^ escrava que se ^'««''^ Para fora do muni- 
cinionSo sendo com a condicção de liberdade, pagara a comprador 20^000 por 
cà^%Tnirpodendo o co^lector passar o bilhete da síla, sem que euha 
naRO oZ»sto referido, mostrando para isso o recibo do procurador da ca- 
miíi-STMO fiier paaaíá a multa de 30S0OO, alem do imposto. . mara,  e nao n^er pag        ^^ í^^^ ^^^^^^^ ^^ ^"".^í^.tda 
peb procurado?, sem^a dedução íe porcentagem e será appl^^^^^^^^ 
Se um ou mais escravos do município, quando ja a "e^bi  altiri|a v»íor s^m 
^f-nt» narn essas liberdades ;  a câmara nomeara uma commiiSdo dentre seus 
mlK  pari clàssmcar o^ escolher oescravo ou escrava que devera ser h- 
tarw ™r' essa verba convidando o senhor dos mesmos para accordar sobre o 

MHiie uma relação de todos os habitantes de seu (juaríeirau 4"= ' r   ^^^^ 

aMm do toppstOi <i, tft^^^ãllãTloesÁ de desobediência, olficiando á 
ttf^í<^J?£^r. nS^a r «'^«•"i- ess, pena 

Ari. .!o, E' prohlbido ocortameniodepáu, varas, cipó, etc, em terrenos 
alheias, sem consentimento de seus donos, os Infractoret icrão multados em 
.lèooo) quando para íiso tenha o lisciil denuncia do proprietário doi terrenos, 
além lios damnos causados, 

Art. 3i- E'prohlbido invadir-se os sítios alheios com o fira de colherem 
frucias ou plantas de quaesquer espécies; at infraclores incorrerão na pena 
do artigo .inieoedente, ,v. 

An. 'i-t.   Revogadas as disposições cm contrario.j,-'     ^ ■■■ 

Mando, portanto, a todas as autoriilaJas, a quem o conhecimento c_exe- 
cução da referida resolução pertencer, que u cumprnp) o façam cumprir tao 
inteiramente como nella se contem. ,   ' 

O secretario da província a  faça imprimir, publicar J) correr. 

Dada no palácio do governa d;i província du S.  Paulo,  aos doze dias do 
mez de Abril do nnno du niii oito centos e oitenta e sete. 

E::KpO(lloato da Prosldenoia 

Dia 14 de Maio 

(U S,) 

l'ara vossa exceltencla vc'r. 

UARãO DO PARHAIIYKA. 

Antônio Coiiiéf iíc A>aujo Júnior a fe», 

Publicada na secretaria do  governo Ja   província de S. Paulo, aos doi8 
dias do mez de Abril do anno de mil oito centos c oitenta esetc. 

O secretario da província   Estevam LuSo Buurroiil 

t 

p<r. ±00 1 

Declarou-se d câmara municipal de Ca capava 
que nSo podem ser approvadas pela presidência va- 
rias disposições do cotlígo de posturas dessa câmara, 
visto serem revo^alorias de outras votadas pela As- 
scmblêa Provincial. 

OPFICIOS DESPACHADOS 

Do dr. inspeclor geral da ínstrucçüo publica com- 
inunicundo que concedeu ao professor da cadeira da 
Rua Ponte, l.uíz Lemes do Prado, oito dias de li- 
cença.—Ao thesouro provincial, 

Da caroara municipal de Mocóca, consultando 
acerca da Haaça que deve prestar o respectivo prO' 
curador.—Ao dr procurador Rscal da fazenda pro 
vincial para informar. ■   •• .'■-. ■ '■ ^■,- :-■■.. -j..-.,'- •:; 

de  joojooo.—Deu'ifl conhecimento ló thoMuro 
provincial. 

Exigiu'ie da thesouraria de faieoda, informações 
minuciosas relativamente a nresiaçSode conta* do 
cidadão JoaqulDi L^mos da Silva, encarragado dat 
obras de abertura da estrada de rodagem entre o 
ponodoTaboado, norlo Paraná, e a coLoula do 
Avanhandava. , • 

OFFlCtOS   D?:SI'ACHA00S 

Da directoria geral de obras publicas, aprcsentan- 

REQtlE RIMEM TOS    DESPACHA DOS 

De José Eíodrisues de Mendonça, pedindo provi- 
dencia afim do que a câmara municipal da Itedem- 
pção cumpra o despacho da presidência ordenando 
a reabertura de um caminho de servidão publica.— 
Ao dr. procurador fiscal da fazenda provincial para 
informar. 

De diversos njoradores de 'ratuhy, recorrendo do 
O iiarúu da Parnahyb.i, presidente dn lVovíii>;ia Je S, 1'auio. etc, despacho da câmara desse município exarado era 
Kiço salier a todos os seus  habitantes que a Assomliléa l.egislativa  I ro-  uma petição dos suppiicantes,—A' câmara munici- 

vincial, sob proposta da câmara  municipal do  liatilii. decretou a  seguinte ■ pj[ j(, ■[■gjyhy para informar, 
resolucãu : ,    .  {    De Ernesto Rodrigo Goulart Penteado, professor 

Art, I" O art, II do 2" aJditamenlo. referente .1 loterias, tlca substitui- j,, j» djstricto da capital, solicitando seis raezes de 
Io pelo .seguinte : . > '■ licença,—Concedo nus termos do art. fi do regula- 

ii cadeira de 
■ ido para a pri- 

 pbgraphias ou ouiros-cstalietonentus destinados a   lazer   ^lejr.T-jg SãoCàtlosdo Pinhal.—Concedo a remo- 
impressos, ile qualquer natureza, pagarão IfOji de licença, soli as pc-nas do art.  ç-^ pgjijj_ 
aniecedente. .   , , i    De  Uborato  Martiniano  li.irretto de  Alencar, 

Art Hn Para exercer a prolissSo de pintor da casas a empapelador.pagnra p^gCassgf da villa de Mogy-guassú, dirigindo igual 
o prolissional o imposto de liw, soli as penas citadas. _ pedidu.—Prejudic.ido pela  remoíão concedida ao 

Art. l"   1'ara sc vender fumo ao commercio ou a   particuliitei  pagara o  p|.Q|-g5jg|. Adelio de Castro, 
ttndcdor que irouxer o genero.o imposto de 500 rs. de cada arroba, 1    De Antônio Mendes  da Silvo, requerendo  nus 

Art, ■)"   Os compradores de calL-, sendo du município, pagarão o imposto   mgjniQ, termos,—Idem. 
de 'iOí, e sendo de fora do município, 5iy, sob as penas do art, l".     _ |    ^a (^laudina do Siqueira AndraJt-, professora da 

Art. (i° Ao art. 4° do £0 cdditamento accroscente-se :—inclusive os es- ^ ^ cadeira de Itatiba, solicitando ser removida para 
pectaculos particulares que tenham caracter inieresseiro. _ : Jacarehy,—Prejudicado pela nomeação de Ign.icia 

An. Io   Do cada animal que fòr a pprehcndido, quer nos sítios, quer na   ,v[y|„giro Ferraz, 
cidade, de conformidade com o art. &.) deste codÍHO, pagará o  dono. ou quem. 
suas vezes fizer, o imposto de loj, sob as penas Jo nr(. 1°; e no caso de abau; 
dono do animal durante HO dias, sem o pagamento do imposto ou multa,  será j 
remettido ao juízo dos ausentes,  como bem do  evento, e, vendido em hasta 
publica, seu producto ficara para satisfação dos direitos e despezas que a câ- 
mara houver jeito. „.. „..-i,,i,or niiirn '    uauirecioria aeraiue ouras nuiiiicHS, anresenian- 

Art. ». De qualquer carro, carroça, irolj;. í^^í??""'"^''"f:^ '5t "n, - \ Jo <> Picjeclo organisaJo para 1, c.nstrÜcçáo de uma 
vehiculo abandonado Úentro do perímetro da cidade, '■"Pf,'^ "T*íi^''* "d^^^bw Pon'« econômica sobre i rio Tielé, no porto do 
W publico, pagara o dono. ou quem suas vezes fi«r a mulw Je Wj= ° ^°°^° Anastácio.-Volte á directoria geral de obras pu- 
na reincidência ; ficara ainda sujeito a aprchensao do vehiculo, '^'"n «"«""^ Clicas para chamar concurrentes por espaço^de 
do oit. antecedente. ■  j      j^ ' "^ ' 

Art. 0=   O car.-oceiro carreiro, ou ^""''««or de carroça   que anda^.eur    1 • j   Conceição de 
lado nos varats do vehiculo ou guial-o de dentro deste, pagara a multa de m  .   ^^„,„  solicitando ordem para a applicaçSo da 
e o dobro nas reincidências. _        „.„T«',i».iMm,Pl nue não ti-  quantia ie iioooSooo,   decretada  pel.i assembléa 

Art. 10, Todo o carro carroça, carroçao,ou '^^Xfj^^^'^^\^f„^''%^.i provincial, ás obras da capella do bairro de Peru- 
ver sido carimbado de conformidade cora  aa  dispodçoes deste  coait,o,  será  t ..,'.■     ,. í   ,     .       „uhlica< e ao 
apprehendido pelo fiscal, que o recolherá ao deposito, municipa , cobrando  a  ^^^---^ J"^"^'^ 8*"' ^* ""'"' l'""'"^' * *° 
milia de 103, e licarú suj^to ás disposições do art, Sf, destas alterações. thesouro provincial. 

Art. 11 Toda e qualquer casa onde se jogue jogbs lícitos, exceptuando- 
se as de bilhares, por meio de empresa ou associação, pagara o imposto de ItiUS 
annuaes, sob as penas do art. 1".    .        , . ..,i  -        í"        , , 

Art. 13 Todo o engenho de serrar madeira para vender, montaao un 
ciísa própria, ou como accessorio de outra industria, pagara o imposto ue JOtt, 
sob as penas do art. 1,° . , 

Art, 13 As costureiras e modistas que tiverem casa de modas e lornece-^ 
rcm aviamentos, fazendas, enfeites, etc, pagarão a licença de 30l( ; as ^jue so 
trabalharem nossa profissão, sem fazer fornocimento de qualquer natureza, 
pagarão õjj de imposto annual. 

Art. 14   O uit. 174 deste código fica substituído pelo seguinte : 
A câmara poder.í conceder datas de terreno do patrimônio ou dos caniuos 

em commisso a particulares, para edificação de casas dentro da cidadcpagan- 
do o impetranteooa de direito municipal, além de outros estabelecidos nesic 
código, 

Art, 15   O art. I7(! fica assim substituído : ir. 
Cada uma "data do terrenos náo poderá exceder de dea metros de treme 

com meio fundo correspondente, com a largura  do quarteirão respectivo, 
Art. lü De cada moiro de muro sem outra ediliçação, que exislir uentro 

do quadro da cidade, se cobrarEÍ do proprietário 500 réis. 
Art. n As cocheiras que tiverem animaes do aluguel ou empregados 

cm cpialquer serviço por paga, ou que os receberem a trato, pagarão 40Í oe li- 
cença annual. ,        u-,- 

Art. 18 As casas de commercio, oxcepluando-se as iiharmacias, ooie- 
quins, hotéis e bilhares, conservar-se-So fechadas todos os domingos e uias 
sanctíficados, desde 4 horas da tarde, sob as penas estabelecidas 00 art. l". 

Art. lü De cada officina de alfaiataria se cobrará o imposto ae íu^ an- 
nuaes, e as que lambem fornecerem fazendas, vendidas em avarejo ou em 
obras, pagarão -lO^OOU, 

Art. 2"   Revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execu- 
ção do referida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir tao in- 
teiramente como oelia se contém. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S, Paulo, aos doze dias do 

mez de Abril ao anno de mil oito centos e oitenta e sete. 

.,     isso  se  der 
que recolherá os 

ca orohibldo lançar-se água estagna u» u- «"i^ '■-" ^--v ,,■-■ 
de aiõdS a W ^anCrJue pr^^^uc e encommo e^os v- os   s ndo.m- 

»Ã°»-rBa"a^rze^^^^ ^-"agu^as e a rem^oção do 

3r„'iXlffl,2bri.ZfSiS.S^Vst°mod^^ a tCareS..se' turbulan- 

7 W ^ V-rdíTe^n? '^^tà^t^^^^^"^ 
tÚ&U ;»ír/.Pav'a'l Sa^e lo^^oo, o dono ou encarregado 
lio fandango, alím da licença de ifWoO' dos posturas em vigor 
4„.i.ra*t.r»ar'as^iSn-Vn^ng^^^ s.rL concedidas pelo 
hilt da pac. 

ArtVS. 
trato pAfi Ql 
.«.Hecimento dã câmara ^^^^^ - «íá^o^^-^-diçóe^- 

e ao inspector 
wara informar 00 que nouvci «u r  

„.,geral da instroceio publica. distrícto é obrigado a visitar as escolas, '^  Art. a6.   O inspector litterario do d^slric.o^^^^ a câmara, quando em 
Uma ou mais yeícs Por «« « ^déan So dos alumnos; bem como do pro- 

■ ■ leiaio ordinária, do «'"ao 1e adcaniamemu professoras. 
, : e^Umenlo . cumprimento de dever ^os P'°f«'°^«> ,^^P^„ ordinárias designar 

Art, 17-   A câmara é obrigada durane">s^^ respectivos profes- 
-Ttm dia para visitar as escolas da "";•','^j'ffi4"o ,nspector luterano, os auto- 

' -liore» ou professoras, convidando para ««."™      ^^^^^ occasíão terá lugar a 
^."tldadta   eposwas mais r"P"'f^«'' ''"ijnfe aos alumnos ou alumnas, com 
• ifiS^tea. perguntas que achaf.seconv^^^^ 
, .Sferencia ao seu estado de «''"""^*í"^,to serão multados em lojooo. 
■ Ho i o* profeawresque »" "RP"*!;*™,,^'d°'ihe convier d'entre 01 seus mem- ■ ,   'Art-^^aS.   A câmara desigoarí, quando IM^^^ 
• brei uma commlíiSo que serí «mposta d| aous u M g^^^[„„ ^ ad^ant». 
.....to. bairros e da colônia 1 ^*^^^^°^S^l!t^%l°^^^<^''^^'' dos professores, 
,„tilento do» alumnos ou  alT".^l*íS^doinsPcctor geral da inslrucção pubh- 

" kfintla câmara levar oo tumieui.-ento uo      \ 
■ ''ei;o reiuftado dasia Cominlsaao.   , „,._.„,-. . alaszarras demmoresem 
'"■    • Art. ag.   Sid oroblbldos o» »l""'*"f e pa?eosista villa ; as.im.cocno 
i".«ialquer fora do <ía ou di noite, "srua» a P» „ de quarteirão sSo 

■; ATStt pírtfeuKr ou de negocio* i ■ P^"".^',,^ continuarem, tomarão .eus 
sbHMdoa ■ diaparial-oi primeira_e Ví^"™.', ^' uue não continue a consen- 

^■l/^i^iM menores » "r«".«Xs a oag™ 1 'ouita de JJooo, todas as ve- 
rítMíiietãoioi paei e tutorei ohr gaons a P-B^^     ,, p„sa 

\ 

.n. a.   Oprofos^r -rWxrsutíítttir^fotiíara^^^^^^^^^ 

. para qualquer fim que •'*«■■ í*,^""Vo indivíduo que o fica suhstituin- 

.eSneílo dl câmara afi",<ll.mS e se esfá no calo e lias condições de do lem ou não as necessárias ^ah 'iwçoes e se es a 

''"^"SiSrrqíerureí^aVeirpS^^^^^^^^^ 

«rá convertida em pnsao 
todas as ve 

a multa 

:L. S.) 

Para vossa oscellcncía v5r, 

BARãO DO PAHHAHVD*. 

Pro- 
a seguinte 

,4iUoiiíi> Gomes de Araújo Janior a fez. 

Publicada na secretaria  do governo da província de S. Paulo, aos doze 
dias do mez de Abril do anno de mil oito centos c oitenta a sete, 

Ü secretario da província—fisítv.iiK Leão Bourroiil. 

Pff. AOi. 
o Barão do Parnahvba, presidente da província de 3. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assemblea legislativa 

vincial, sob proposta da câmara municipal de Campinas, decrr—• 
resolução; 

Roaulamoiito tio mercado de Hortaliças da cidade 
de oampiaas 

Art. 1« A praça do mercado de hortaliças situado no largo da Liberdade, 
estará aberto diariamente ás horas prescriptas para a praça do mercado muni- 
cipal, salvo novas alterações feitas pela câmara. Nella.se venderão os seguin- 

**' ^s"o iíortaliços e legumes de todo o aaairo e eSpecie ; palmitos, leite, 
frucws, doces, café em po e em líquido,peixe e bem as^im todos osoutros gêne- 
ros comestíveis chamados de quitanda. Os gêneros que chegarem ao mercado 
serão ahi examinados desde seis horas da manhã, pelo fempregado disso encar- 
reaado, e os que percorrerem a cidade em qualquer RÍnto, que loreni encon- 
trados pelos flscaes ou seus ajudantes, serão do mesmojmodo examinados, n^o 
Dodeoao os vendedoras estacionarem nas testadas.       1 ,    ,,      ■     E 

OinfractorserápunidocomamulwdeSS, eoduplo na reincidência, fi- 
cando nesta pena comprehendido todo aquelle qne vender leite irnpiiro, 

s 2°   Louças de industria nacional de todas as qu»lidades e leitios, 
S 30 Pássaros e outras aves. comtanto que seian) reconhecidamente de 

raça, a bem da propagação da espécie, ,     ,    j        .j „,,k=i= 
S 40 Todo e qualquer outro gênero de quitanda, apropriado ao estabele- 

cimento, a juiío dos flscaes, ... .   . 
K 50 Nas bancas ahi estabelecidas fica perraittido ,a venda de animaes es' 

Quarteiados, cumo sejam : leitões, cabritos, carneiros, etc, ficando o proprie- 
tário da banca inteiramente responsável pela limpeza eaceio da mesma, e su- 
iéito nocasodeiniracçãoãmultadeSSeodobronat-eincidencia. 

\rt. 2o   E'prohibido sob pena de Sg do multa e o dobro na reincidência. 

REIIDEHIMK.NTO   DESPACHADO 

Dacamara municipal de São João de Capivary 
solicitando entrega do restante da verba consignada 
par.> as obras da cadèa daquelta cidade —Ao ihe- 
souro provincial para entregar, nos termos de sua 
informação n. Jaii de iidomeí lindo. 

5» SEGÇAO 

Foi exonerado, a pedido, Francisco Raphael da 
Silva Ramos do cargo de subdelegado de polícia de 
Santa Izabel, 

Declarou-se ao dr, chefe de policia ficar a presi- 
dência inteirada de haver o subJelcgiido de Santa 
Ephigenia se )Ustificado calialnieaie das accusações 
que lhe foram feitas cm um urtígu inserto 110 Diá- 
rio Popiiljr, do lü do corrent'.', sob a epigraphe 
o Sem Commentarios.t 

o meio   DESPAC.HAUO 

Do dr. chefe de polícia devolvendo a petição do 
dr. Francisco de Paula Oliveira Coutinbo em que o 
mesmo solicita pagamento da qunntia de laüSooo 
rs., provuniente de curativos e medicamentos for- 
necidos á Pedro Joaquim Affonsu, praça da policia 
local de Itapetlninga,—Ao thesouro provincial. 

REQtlBRIUENTOSDESPACHAUOS 

De JoSo Dias Baptista Pereira e Silva, escrivão 
de orphãos e ausentes do Apjahy, solicitando três 
mezes de licença,—Concedo, 

De Antônio Joaquim Estevam Ribeiro, capitão re 
formado do corpo jiolícíal permanente, reiterando o 
pedido que fez, afim de ser-lhe pú^a o soldo cor- 
respondente ao posto com que toí reformado á 
exemplo do sargento Veríssimo do Paula Ramos,— 
Ao thesouro provincial para informar, ministrando 
os esclarecimentos a respeito da reforma do sargen- 
to Viríssimo de Paula Ramos. 

31 SECÇAO 

Declarou-seá thesouraria de fazenda aue foi a 
presidência autorisada a alugar um prédio, para 
aquar te lamento da força de linha estacionada no 
edificío do antigo quartel, visto o seu estado de 
ruínas. 

OFFICIO DESPACHADO 
! 

Do dr. inspector  geral   de   Immigraçao,   infor- 
mando o requerimento do immigranie   Pecile  Do- 
roenico,—Ao thesouro provincial para informar. 

REQUERIUBNTOSDESPACHADOS 

De João Rodrigues dos Santos, desligado da com- 
panhia de Aprendizes Marinheiros, pedindo a en- 
trega da quantia a que tem direito, conforme as 
cadernetas que apresenta.—A' thesouraria de fa- 
zenda. 

De Zendron Antônio, Zendron João, Padre Anni- 
bali Cerrone, Giovanni Cerrone, Antônio Simões 
DiaaeJosd Simões Dias, pedindo o~pagamento do 
auxilio concedido aos immigrantes.—Ao dr. inspec- 
tor geral de immígraçio para informar. 

í* 

6< SECCAO 

Palácio do governo de S. Paulo, U de Maio de 
1SS7.—Illm. ir. Para a Hei eiecuçüo da W*n. 3210 
de 28 da Setembro de 18S5, rnmpre que v. i„ aatea 
de ellèctuar o pagamento do valor doa etcrnvoa 
alforriados pelo fundo de em«ncipa^, verifique 
se foram ot mesraosdados a nova matrícula, nãia 
que, no caso contrario, devem ser coaaideraaoi 11> 
vres os escravos nestas condiçSet, e oenHuma in' 
demnisação cabe aoa ex>ianhttre*. como,foi deter- 
minado em avlio de 19 de AbCil uldmo.— Deui 
guarde a v. s. —Barão do Parnahyba.—Sr< inspec- 
tor da thesouraria de fazenda. 

Remetteu-sc ao ministério da agricultura e a 
thesouraria de fazenda, copia da relação doa es- 
cravos alforriados no muaicipio de Serra Negra 
pela 1' quota geral e 4> provincial do fundo de 
emancipação. 

Declarou-se ao collector das rendaa ^eraei ds 
Silveiras que deve enviar á presidência copia doado* 
cumcntos pelos quaes verificou-se a conifição tervil 
da menor Jacintha que se acha matriculada com a 
cdade de 15 annos. 

líecommendou-se ao collector das rendas geraea 
de S.João da Boa Vista, que Informe se verificou 
com documentos legaes a condição «ar vil dos me- 
nores Theodora, Gypriana, Marcellino, Franciaco, 
Ozorio e Kausto, contemplados sob ns. 11,1> ll>4i 
8 e 5 com a edade de i5 annos. 

Idem mutaiis mutandis, ao collector dat rendaa 
geraes de Santo Amaro, quanto aos menores Do* 
mingos e Antônio que figuram também com 15 
annos. 

Devolveu-se ao collector dat rendas geraei de S. 
João de Capivary a relação dos escravo» alforria- 
dos naquelle município, afim de que eiolique a 
divergência existente na edade da menor Victoria, 
visto que na classificação figura com 15 arinos e na 
relação com i7. cumprindo ainda que envie certi-> 
dão de baptismo da mesma, e recommendou-se que 
na conformidade do aviso de 19 de Abril ultimo ve' 
rifique se taes escravos foramjmatriculadoi,para não 
ser onerado o fundo de emancipação eom a deipa- 
za illegal de alforrias concedidas a indivíduos que , 
já são livres de pleno direito. -.i,V 

âeor-ecariada políola 

Occurrencias do dia 16 : 

31 Delegacia 

Foi posto em liberdade José Antônio Pereira da 
Silva, e transferida para a cadSa, por iofracçõo de 
termo de bem viver Emilia Maria Isabel, que antea 
dera o nome de Erailia de Jesus. 

Subdelegatia âo Sul 

Foi posto em liberdade João Maria CutanhO, 4 „ 
detido o italiano Uomingot Severino, por ter pro*',V4 
movido desordem no Matadouro. . ~ -^ 

Subãelegacia de Santa Epliigenia 

Foram postos em liberdade Amaro Antônio da 
Cruz, Eugenja Corleii e Pecheli Luiz, os quaes ho* 
ras antes vieram da estação de Sant'Anna, e.foi de- 
tido o italiano Peregrino Marins, por ébrío. 

Subdelegacia da Coniolafão 

Foi posto em liberdade Francisco de Paula Hò^:'.^ 
reira. 

Subdelegacia do Braf 

Foram postos em liberdade Benedicto Antônio do 
Rosário e José Maria de Souza, e detido José AntO' ^ 
mo das Santos, vindo da estação do Marco de Meia 
Légua, , ,   ."^ 

(,'aiMpiiii/iia de urbanot ' 'OT 

Recngajou-se nesta companhia o guarda Benedii^^' 
to Antônio Ramos, ■-.'f 

Multa    . ■■■;- 

Pelo guarda do posto da rua da  Boa Morte, foi'-' 
importa a multa de 3O3ODO, ao negocianto Bernardo 
José Lopes, como infractor do art 144 das posturas 
municipaes (vender   fogos   ariificiaes,  fabricadoa    ' 
com dynaroite). ':Al 

----- i^n 
r'Jr 

: 3 

4» SEOiAÒ 

Autori9ou-!e a directoria gúral de obras publicas: 
A'empregar nas obras de  reparação da Igreja 

mairii do âpiríto Santo da Boa vista, a  verba de 
fooSooo. consignada no orçamento vígenta. 

s ^mercado- 
neste rne ^ ^jy^tjnjgntode pessoas livres ou escravas que não estiverem com- 

P"'s'2o°Ve»MÍa?°dentro da praça  sem pagar o reWctivo imposto, e bam)  "Ã^ applicar a'de KoooSoòo.nasdc JcsobstrdcçSo 
assim nesocisr com' gêneros suieitos ao outro mercadí, e os que náo   estive-  do rio Jacupiranga. ,   ...     -     ■     , 
«rèsíXíeciaoswslBEeguUnientO.salvoaacondiçaàidoãi-Ja   art. 1". A' mundar pfoceJer   por administração as   de 
remeswoeLeciuo!,ii<,s«i e . r- (Cofllíflliii)     |cgníluao da cadSa do Buquira, laedianwa deape» 

Carcereiro dj cadiia de Tatul^y 

Por scto de hontcmo sr, dr, chefe de polícia con*'''" 
cedeu a exoneração pedida pelo carcereiro da cad€a 
da cidade de Tatuhy, Elias Ayres de Oliveira, e no* 
meou para substituil-o, o cidadão Floriano Moreira  ' 
Branco. , '^^ 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
-■'4 

M 
o  conselho director daUNlÍO'"i 

CONSERVADORA   apresenta candi- 
dato á vaga existente na câmara 
dosdeputados pelo primeiro dis-''^ 
tricto eleitoral desta província ó C; 

.■rt Dr. Elias Antônio Pnolieoa CiulVMtj| 
FAZENDEIHO    REaiDEHTfl  Vk  CAPITAL' V'! 

e pedindo para elle todo o apoíoi'^1 
dos seus amigos, acredita bem inf. ■ 
terpretar os intuitos do partido 
conservador, que mais uma veZ 
espera ver reahsados pelos exfor- 
ços e dedicação dos seus correli-tí 
gionarios. '* *J 

S. Paulo, 9 de Maio de 1887^ ';>| 

GLBK^tÒ HVIVICIPAL 

O consellio da UNíÃO CONSBíí-' 
VADOBA apresenta como cândida-' 
to ao lugar de vereador da ca-»'}' 
mara municipal   desta   capital, 
que tem de ser preenchido pela 
feição marcada para o dia 10 
de Junho, u cidaaão-r-THEOPHiLO 
PRADO DE AZAMBUJA, proprietário 
resideMe na parochia ao-Breut, e,. 
pede a todos os seus amigos qué \ 
se dignem dispensar-lhe os seuS 
suífragios. 

S. Paulo, 12 de Maio dâ 1887^ 
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y Ciompaiflila Ituana 

O govamo da província niindou abrir no trafega, 
com caractar provliorio, o iracho da linha Térrea 
duquella Cacnpanhia comprenhendiJa entre Piraci- 
caba ea porioJo.ru Al/reao; fícaado, eocrciaaio, a 
referida Companhia obrigada não lú a concluir a 
«Itação de paisageiroí, no porto Joio Al/rudo e a 
mtabalecer, em curto praso. a. respectiva linha leic- 
graphjca, como lambem a fater uma casa Ue ^aardi 
junto li chave do entroncamento da mencionada 
linha na do prolongamento a H. Pedro. 

Podemoi asiecurar, qua é  completamente  ine- 
' xactaa noticia dada  pelo  Correio df Campinas, 

queo e\m. Viiconiledo Parnahyba lenclona pedir 
demissão de presidente desta província. 

Kt^rHSHuu autfi-tionttítn de (;am|iÍiiiiH. " 
exmo. íir. Viscuudu do l'iirimhybii, .li^rim 
admiiii-stríidor ila proviticiu- 

D. KiiiiHii Bftrboza de Suuzu foi muiiea'!" 
para repor n cadeirn iln bairro de S JOüQ.HD 

miiuiciiiin de Caxa BriiUPit. 

Ein ilataguaiea (Minas) deu-se lia pouco uma 
(trave alteração da ordem publica. 

A casa de um medico refpcitavcl daiiuellc loRar 
foi aisaltada nor srande massa du povo, quo oliri- 

i gou^ a fugir, sobre o pretoxio de que aquelie ilr. 
fora qicamador do apparecimento da varíola alli. 

Do cargo de 3.° nuppleQto do íHíK áubsli- 
tuto du fifuaarca de Campinas foi uionera- 
do, a pedido, o dr. Fepnaitdrj Muriaho de 
Azevedo. 

Um medico iieipanhol. homem de experiência e 
pratica, reprova o uso do wc/if-iiíf. e aÜirma qua 
èlle provoca mais res Ir lamentos, detiusos e bron- 
chitei que todas as outras causJS, o nconselha que 
ainda no rigor do inverno não se use Jalla, que i 
inünitamente mais perigoso do que o que se pre- 
tende cora elle evitar.          

Oaldiuo Pereicii b'i'>rtei fui uomeadü para 
fljíercef o carg^o da (íommandaute do desta- 
camento da poÜni a lo(!«l da vÍUadrtSaiit4 
Kitft do Parainft. 

Na semana pasiiaila houve em i.imeira um con- 
Hicto entre dous indivíduo» por qoastuo   do honra. 

O provocador foi morto pelo offflndido, 

Hiiiirique Scíioch, siiis-fi), residetitn mn 
Piracicaba, patnraUirm-ae lira;tileiri>. 

PUPCO d© iin»a bumi 

Nem raeímo ao borras preservam o nos^so dinbci- 
rodo ataque dos ladrões, quando ei 1 es nao as po- 
dem arrombar roubam-nas também. 

Eis o que nos conta um jornal da corte : 
.Um andacioso gatuno, aproveitando-se da au- 

sencia do sr. Manoel Antônio Lopes, morador 
am ura quarto do sobrado da rua da Imperatriz n. 
1, penetrou, por meio de chave falsa, no referido 
quarto e furtou uma burra, de peso considerava], 
a qual continha duas iellras particulares de valor 
daoooSooo cada uma, uma letra sobre hypotheca e 
diversas joias.iudo no valor dacárcaOe 4:0005000." 

Joaquim da Velaico Molina Berquú a anspe^ada 
Joaquim Pereira da Costa Vasco, e ila companhia 
de cavallaria o sr. cadete Simüo Xjvier Uuimurães 
quf ie(5uiram pani (ioyai a se reuniriim aoí corpos 
a quu partenciim. 

Ordunou-so que a guarda da thesouraria ainunhü 
soja dada |vlo corpo policial permanente, em vista 
da estar dobrando u forva do companhia do inr.iii- 
terid. 

u tjiulo dl!   'iiu   jornal 
jiiililu-idii iMii   Tiiuliali'. 

li' um geriíuttt o ar, Manoel dt!   Houza iiDilo. 
Dn.iejamou aoiiovo   ^nilltí^H miiiti lelici- 

diido. 

Jornal lio Povo' 
quií CDinernii a ni^ 

liSireltoa (Io oiLOlorn 
i.ímos s\o Com-io de CjiiijiiitJS ; 
iiCom o apparoclmcnio ilo cboiaraina província de 

Maito-drosso, os gêneros aliincnticioj alli subiram 
a preços axlr<iordliiarios. 

Uma carta do Corumb.i escrlpla em tini de Ja- 
neiro, dd us pregos dos St^ituiaius al'li)iu^, qite bas- 
tam para sofaier iJi-st da cárcn,:ia qviL'  li.ivm : 

1 Kilo de touciobo—líouii 
1 alqueire de arroz—iKSuou. 
1 dito de feijão—J4S000. 
1 diiodo farinha—iSSooo. 
I arroba do c.ifé —183000. 

Foi reiOeito alihaUu do iaosti'iru du H.ío 
B')nto.uesta Pupitiil, frei   IVdro du Assunip- 
Ciin Moreira. 

 .■ ^isgauiiB 
SiiuCa hUUt ao PAüHH UiiiiCi-o 

Na elaiçãoáque se tem da proceder no dia m 
da Junho pronimo, afim de prsenchtr-so a vaga 
deixada com o falleclmcnlo do aoíso prestigioso a 
sempre lemlirado amigo [-'ranciJco Deocledauo Ri- 
beiro, nu câmara municipal daquella localidade, 
apresenta o partido conservador para seu candidato 
a nosso correligionário Josi Vieira Palma, lavra- 
dor importante residente naquelle município a ba- 
lalh.iüor incansável do seu engraadecimeuiu c 
prosperidade. _   

Jàc.stain muito udi^iiiladai aa obru.s do 
canalisaçílo d'agii'vi'fn Iln. 

lildro. 7J annoB, lolteiro: hematamese. (Atteitado 
do dr. C.irvüihal ) 

—Sepultaram-so no Ctfaillerio ninnicipil os se- 
)tuintes cailiivures : 

Dia 1- 

Josií, .^0 jiinos, piei,i. .IIVÍI-JUD. HIíH.I.IIK ii.i Ire- 
Hueiia da Coiisula^So ; losáo cardiacJ do ui ii;om al- 
coólica. (Allostadü do dr. beinaado do iiarros, mó- 
dico da pollcin. 

Nicoldu Menar.li, 40 jnnos, caso,Io, imii.nn). mo- 
rador na frcuuoiia da Consoi«(ão: Ijsáo oirfjnica 
do coração.    (Alteslndo ilo dr. Guilherme Kllis.) 

KetodoseKo lemíniao, nascida inortii, liIba de 
José líavmundodeAiovtJo Marques, moriidor nu 
frogueiio da Pé. (Aitestado do dr. Arihur de Aze- 
vedo.|   

OoiiMolUo aui>oi'ioi' lio iSuuil" 
Hul>llo» * 

í líeunio-se, no dia 1 j, este con.ielho na Secretaria 
ilõ Império, sob a presidência do sr, IVjnin de Ma- 
morú. 

Aberia a soísno, o sr. proíldente lua nm 1 propôs- 
ia do sr. Jr. inspj.lor jieríl do s.iiide dos portos, 
pedindo : 1.», qno s..'ijm'declarados limpos os por- 
tos ariVnliaMs a nrn^uavos ; : ". -lau íe adniLttani 
em livro pr.ilicu nos Jo íiiipurjo .15 embarL-ai;ues sa- 
bidas d aquc lios portos dl'pois do di.i 1." do corren- 
te ; "' ", qne soja estii a datn inicial do praío de i 
iiiúícs maic.ido p^lo ijoiorno iio|ijrÍjl par.i a intro- 
ducção lio* gonoros do que trata o aviso de J de 
Noiembro pro\iino passa do. 

Posta oni discussüo. o .ir. tíar-io do Ibitnruna, ms- 
pecior geral de hvgieao publica, apoiou a proposta, 
coacordando todos os demais membros do conselho 
presentes, 

O sr, ministro do império disse qau a approvaçao 
da proposta ia ser levada ao conhecimento do con- 
selho do ministros paru Jelilierar o que. consequen- 
temente, aceita eila, seriam dispensados o cordão 
sanitário nas fronteiras dl província do líio (irande 
do Sul o outras precauções saailorins. 

O sr. Barão do Saboia propoz qua fosse inserido 
na iicia da sessão um volo do lonvor B de rucoiihe- 
cimcatu aos srs. míaisiro do imporio c dr. Nuno de 
Andrade, ins pecior gijral duí portos, pelas acerta- 
das medidas tomadas para impedir a iniroducção do 
cholora-morbus no império, voto que foi unanime- 

Da Redondo, Matíudo it 
Sagaiuniiti'' du i;u!c;jiinitntij 
ade. Jia iiaporlaaci'1   i\e 

jfllH-hl'. 
|),i Kraiiiíiiui Aufmio Pedi-ii/.<t riíiitainaii- 

d M'riiil'-1 '■ ini'dií;,"in dp i-ttlnim-uil" da r'ia 
dii 1íIUI'ILII'!1 ' ; l^í^á ''«'^i iufviriaaiúi dn HU- 

griilmim.—A' wiul v'iria. 
I^i-aiii .■ilu'i'tus 'H   ■•(Tniiiti 

Oiiiií|i. (indiildo 
ii'i r\ia da Lihnr- 
■J::illií81l —l'a- 

pri^iKislaH 

l'\IU A  ltl«:\ll.\   l>\ S'AH'/HA   111) TAHMO 

5.770 
94.739 

127.392 
35.000 

159.000 

sacca^ 
B 
D 
n 

» 

n 

Está na capital o   nosso   amigo exmo. ar. 
Barilo dft Japy. 

A 8. exc. noaaos curapniaeutos. 

TolegrapUlaGolotrloa 

O primeiro oliicial dos telegraphos de H^ni^nllj; 
sr Parei Santano, escreveu uma brilhante pagma 
no corpo a que pertença inventando u.n sysiema 
de transmissão dupld, que produzira uma revolu- 
ção na teiearaphía elactrica. . .. 
^ O prodigioso deste inventou a ij^trema simp .- 
cidade do systema superior ao duplex diifetenc.al 
de Siemens. .       .   „,, ., 

Um par de estações Siemens custam de U a i^ 
mil realese duasestaçóss Sjniano nao custarão 
nada ao estado. 

No dia 7 do correute casou-ae mu Taiibatw 
o ar. JoBé ilomão de Oliveira Santos com a 
exma, ara, d. Firraina Engania de Je.íus. 

O ministro da fazenda de Portugal 7"-e nu- 
tras propostas apresentou esta a câmara dos uepu- 

"paVa os direitos de importação de assucar são 
Mtabelacido* três grupos : inferior 'vpo*) da es- 
cala hollandeza. que pagará 110 rs. i superior, que 
pagará 120 rs.; refinado, i semelhança do portu- 

^""fioverno i autorisado a baixar o direito, de 110 
a 100 rs. nos assucarea braíileiros, quando o Bra- 
lil conceder qualquer vantogem á importação de 
gêneros agrícola* portuguezes. 

Ja aaaumio a geceacia do Banco Mercantil 
da 3antoa o ar. Cainillo de Andrade.  1 

Mercailo de Santos 

A 16 do cOTraite nao conatou vendaa de 

café. 
Mercado quieto. 

Entraram naquelle dia. . 
Entraram deade 1* . . 
SaUdaodeade 1* . . ■ 
Vendas doado 1° • ■ * 
Existência   em   primeiras 

m&os  
Em seguudan mSos para 

BinbB,rqi>tí 138.000 

AexnlssSo de divida do taxas 
EíUtuíoa segunda lei da i 8 de Setembro que, 

■ ooemlíbertar ou tiver libertado.a titulo gratu 1- 
K> akumescravo, ficará remittída qualquer divida 
proveniente da impostos referenias ao mesmo escra- 

"seRundo esurao» informado», dií o Jornal do 
iC««5ií«io,«ará concedida igual rjmijiSo, por ana- 
oSTde argumeaio, aos senfiores dos escravos che- 

SaToi aos Co annos, quando desistirem dos servi- 
ços aque csies sãoobrigsdos. comtanto que exhi- 
km prova idônea daquella renuncia e requeiram 
a sobredita remissão, do mesmo modo pelo qual aa 
nroceda noscasosdaalforria gratuita, 
•^^a decisão do sr. ministro da faienda consulta 
Midantenienteo espirito da lei, devendo influir para 
fluameotar o numero de laes  renuncias. 

Reíistramo-la com lanto maior praiar quanto ti- 
vemos occasiáo da indicar, ha tampos, a conve- 
niência da semelhante interpretação, que samduyi- 
daconcorerá paratotepletar nesta parte o intuito 

da lei. ^tma^ 

'-%. aírandega de Sn,ntos nmdeudel." 
alldo corrente rs. ^8íl|090m2,eameza de 
rendna em o muamo periodo,rs.iUi;íoa»»íu, 

Aiha-sfl na capital o ■preátante cidadão Júlio de 
Souia imnortante. 8 cooeritoado negocnnle de 
San» Rita do Passa Quatro. 

Comprimentamol-o- 

Seorecacia militar 

BXrEDIBNTE M DIA 17 

MandoU-se desligar da compaahia da cavallaria 
o addido sr. tenente Manoel Alves de Azevedo e 
do estado afiectivo o sr. cadete Manoel Alves df 
^edo J"■'i'>^ "^ quaes seguiram honiem para a 
Cotteasi reunirem ao l^regimeaw de  ca.rtilana 

^^DiwrafníT-íí^qua o» fs. commaodaotM dai 
comp8nbia« de covaUaria, infaoteria a dotorpo 
nSl permanente informem á dita repartição so- 
Kfl o conflicto qaa consta ter havido entrffí^lvnça» 
de liaha e do corpo policial. 

OuttMim qua se^m desligado» dead^osí com- 
^bia da wíaütiri. » K.2»É«le» 8* wmw 

Tliosouí-ai^ia de Pnzondii 
aílíOEKlUÍNTOS  llKSI'Ai:ilAllDS 

Diii 17 
Da Ananias Joaquim Machado, por seu procura- 

dor o eommendailor .^nlonio (iubriel Frnnzen.— 
liaja vista o sr. dr. procurador lisc«l. 

1)0 capitão Pacifico do Camargo Mello, por sou 
procurador Krancisco da Silva (iuimur."its.—Idom. 

De l''rancisco Rranco líibeiro de Andr.ide.—b.n- 
treguese mediante recibo, 

Do Antônio Pedro de Araújo Pimenicl.—Diga 
para qucquer actrlidão.   

Publicou-se hontem o numero G d'A Vid.i Sc- 
fHnn.in',i. 

Além de leitura muito amena, quer em prosa, 
querem verso, traz na primeira pagina "ina alie- 
goria sobre questões de sop.iratismo. 

Deixou de nzor parte da reJacç.loo dislincto mo- 
ço sr. Emiliano Pernetta que concorreu poderosa- 
mente para o progresso da folha, 

Wang-Nj-an-Ché, chefe do partido reformador, 
quando so quií em 1 1211 estabelecer o socialismo 
na China, fen a seguinte imposição : 

o O estado deve apossar-se de todos os rocarsos 
do paii a tornar-se o fictor universal; far-se-ha 
agricultor, industrial a commarcianlc. 

« Fixará o preço dos viveres e das mercadorias 
(I Fará supportar aos ricos taxas de que os poltres 

serão isentos e decretará a divisão. 
o As taxas percebidas serão distribuídas [lelos ve- 

lhos sem suitento, pobres operários sam trabalho e 
pelos qua se julgarem necessitados, 

» O estado, tornado o uaico proprielai iu do solo, 
fará cultivar as terras por sua conta, isto é, por 
conta de todos, o 

A execução destes planos darrihou o império. 
Os resultados foram nenhuns e o povo chinez 

achou-se mergulhado n'uma miséria mais profun- 
da que a anterior.   __^^ 

Na povoaçáo da estação do l-eino foi assassinado 
em sua casa, depois de 9 horas da noite de 14 do 
corrente, o hespanhol João Carvalhido. 

O assassino desfechou-lhe um tiro de garrucha 
pelo oriflcio da fechadura, cahiado fulminada a 
victima, 

O crime é attribuido a Manoel Alves Dias, que 
pouco antes tentara assassinar Carvalhido. 

O Tribunal do Thesouro Nacional, em sessão do 
dia 11 do corrente, resolveu deferir o recurso de 
Zeferino ilarboza Á. Comp., contra a classificação 
da chapéos enfeitados, dada a* alfândega de San- 
tos aos que propuíeram a despacho como de lebre 
simples.   

AJudaiito de ordonw 

O governo imperial acaba de approvar a nomea- 
ção iaita pelo eim. sr. Visconde do Parnahyba na 
pessoa do nosso amigo sr. tenente d'ai ma de in- 
fantaria Henrique Allonso de Araújo Macedo para 
o cargo de ajudante da ordens da presidência des- 
ta província. 

Esta nomeação recahiu na pessoa de um dislinc- 
to militar, filho desta província, o qual conta mais 
de 20 annos de relevantes serviços, tendo feito toda 
a campanha do Paraguay.onde foi promovido a con- 
decorado por aclos de bravura em diversos comba- 
tes. Durante a paz cem se disiiaguido em commis- 
aões importantes, de confiança do governo, nas 
províncias da Pernambuco, Rio Grande do Sul e 
Matto Grosso, e nesia província, oulr'ora servio 
no corpo de permanentes, gosando da estima de 
seus soperiores a inferiores. 

!)>■ Jiiáii floirflii doa 
Niiiitiia  

1)« l''rancÍMCij di^ Oli- 
veira.    .    .    .    • 

lln Manuol líiij^tmio 
diiH Itoia Si (Joiii|i, 

llo.-l     ini^-lHIllfl.      COMI 

aii[fiili'iitii dii ai>r- 
viço  

I)H llra-^ilid \. dl' 
01ÍM'in  

|)i! Maoiiül 1. dii 
Vasí.'iJiici'l l (I .s i!í 
C)<i[n|i   .... 
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iia Juão Unrriía doa 
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UH Ji;,s6 !\oliiiii''í ili' 
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mcnie approvado. 
Assistiram u sessão muitos dos negociantes desla 

praça que lum iransnc,;Ses am O Uio da Prata. 

No dia 1-do corrcaiedous indivíduos dirigiram- 
se a i.'asa de uin tal l'raiicÍ5co Martins, morador na 
osia,^iio do ,'^. Manoel, osrada de forro l.eopuldina, 
com a iniunção de liquidarem uma questão de pro- 
priedade servil, o ahi travaram luta, de qua resul- 
tou a morte dos ires, 

Ajusiadüs do moJo tão ovado as contas, só coube 
a auiocidnile o eorpo de delicio 

Iti.stribiiiii-.sií linatftin o 2" niimoro da.l 
Piíimit, nin liom jín-nal liiti-rn-io íIIIHNH pn- 
hlica na i'ii]iitiil. 

TraK valio^oü arlis^os, magiiitlcas iionsiim 
e ycumette iiinii grande siirjirtína \>ura o :)" 
numero. 

Ksporemníi. 

lii-i',i;li(iniiw polii jntmairii VHK O Sjiíirliiiítii 
niagnilicü jornal quo .10 piililie* na CõrlB, 
dndicadiia propag^a^ão dog^oato jwlafi corri- 
d)i,s de ciivalloM, faznndo couiprülionder o 
verdadeiro e útil íiiu das ,s(ii'-ÍL'dudi'íi de cor- 
ridari. 

Mititii boin o collegft. 

l:VI.Í\\MRNTO HA [.MimilA IIR SWTO AMAHO 
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GAMARA MUNICIPAL 
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0,1   líaptirila   Caa- 
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Os crimes oeiebires 

Com este titulo publicou o sr. Alberto Sarmen- 
to um volume em que descreve minuciosamente a 
historia da alguns crimes bárbaros, dos quaas foi 
theatro esia província. 

O ar. Sarmento fez a narração fiel a verdadeira 
dos factos, acompanhando-a as vezes de algumas 
considerações. 

O livro sahio das ofiicinas do Diário de Cani' 
pinas. 

Agradecemos ao sr. Alberto Sarmento sua amá- 
vel visita e o exemplar qua nos ofiereceu. 

Pelo ministério da justiça iransmitiiu-se á secçSo 
de justiça do conselho de Estado, sendo relator 
o ir, conselheiro Visconde de Paranaguá, para con> 
sullarcomosea parecer, os papeis relativos d se- 
guíate duvida, .luscitada pelo juiz municipal do ter* 
mo de Nazareih, na província da Bahia : 

■ Si, em vista da lei de 15 de Outubro do anno 
passado, que aboliu a pena de açoites, podia ser 
executada uma seatença proferida em 1ÍI8S con- 
demnando em 80 açoites um escr.ivo, e am caso 
contraria, qual o modo de ser executada « 

Juramento de Juiz de paK 

Pccsiiien';i'i <ln iUm. xr. dr.   Predtrko José 
Cardoso de Araújo AhranrÂts 

Aos dose de Sluio de mil oito cantos e oi- 
tenta e sete, noí^ta imperial üidade dtí ."^iio 
Paulo, no p^ino da Gamara Municipal, pní- 
sontes na siy. verriadore.s dr,-*. i''reileri(:o 
.\liianclnw, Peniiaforte MendfW dt» Almeida, 
lívariato Cnu, SilViH-a da Uotta, Itetito 
Rega Freiliia, major Doaiingos Sortnrio, 
Viclurino Carmillo, Pereira Horfí"H, João 
Harcia, (líipitão Meiidiwdn .Silva l^ dr. Dn- 
iuinii;os O. do Muracii, liavendo numero le- 
gal, o .sr. pro.íidente declara aberta a aessEio. 

E' approvuda a acta da antecedente. 

EXPEDIKNTIÍ 

Officio do e\mo. presidente da província, 
de 10 do corrente, communicando ter de- 
signado o dia 18 do Junho vindouro para 
a eleição de um deputado geral, a que se 
tem de proceder.—Inteirada. 

Do procurador da câmara, acompanhado 
do balancete de sua arrecadação do me:: de 
Abril findo, mostrando o saldo de l;802(nS) 
rs. i\ue passa para o maz corrente.—Ao con- 
tador e commiasão de coutas. 

Do cobrador municipal, com balancete do 
masino meu, e saldo de r^. l:2ülill!)63 que 
entrega 110 procurador.—O mesmo despa- 
cho. 

Do cobrador da freguezia da Penha, com 
o balancíile do mesmo mex, e saldo de K. 

6(801 qiif entrega ao proeiinidur.—O nie.s- 
mo despacho. 

Do iiscal AuRVüdo pedindo pagamento de 
graliticaçàü do 3üS-iS0 rs. ijue lhe pertence 
de servK^o.s feitos no Braz, i|iiaiidii «e acha- 
va Com licauça o fiscal dVquelle diatrictu. 
—Defendo. 

Do gerenie do jornal Correio Paulistano 
enviando a contadas despezas de publica- 
ção do us^odienlH da câmara 110 me» de 
Abril, ua importância de rs. 'iI8gtJ00 r.t, 
—Pague-se, depois de examinada peloco 11- 
tador. 

Do depo.sitario municipal com a conta 
das despezas feitas no mez de Uarço na im- 
portaucia de 43(00) rs.—Pague-se. 

Peto ministério doimperio foi expedido a 10 do 
corrente o seguinte aviso ao presidente da provín- 
cia do Rio de Janeiro: 

<• Illm. e eiia. sr.—Em resposta ao officío de a do 
corrente maz, declaro a V. eiLc. que prov^ilece o ju- 
ramento prestado pelojuiz de paz do districto de 
Miracema perante a câmara municipal da Santo 
Antônio de Padua na sessão de posse em i4de Ja- 
neiro, não obstante o aviso de 11 de Março ulti- 
mo, que considerou nullos õs acios da mesma câ- 
mara praticado! naquella sessão; porquanto, con- 
forma \i declarou, entre outros, o aviso n. 140 de 
i3 de Abril de i35i, o juramonEo é um acio de re- 
ligiosidade ^ue não recebe sua virtude da pessoa 
ou Corporação que o toma. Deus guardea v. eic, 
—'Barão de Mamoré t 

Obltuarlo 

Seputtaram-sa no cemitério da ürdiim 3^ da Nos- 
sa Senhora do Cuimo os aeguiatet cadáveres: 

Dit. 1 

(.'Al.ÇAMIiNVO im 1'MITIÍ DA Hl).\ nlIQllR DIl 
IJAXIAS 

De Joié .\ntuncs de 
(Carvalho (iiint''ii). 

De Ji.ão tiorri^a do.H 
Siuli.i... (;..i.'Liu],     . 

TiluUm 

3S80n 

:ií<jOO 

Dinheiro 

OITO 111! 1'AKTR  DA RUA IIOS líAMniI .1 

De José Antunes de 
Carvalho   (metro). 

De Franciacu Finoíi 
AliberllitC. (me- 
tro)  

De João Corrêa doa 
Santos (metro).    . 

TilHlos 

38800 

3S750 

3S600 

IHnlwiro 

39000 

João Antônio Ribeiro de Lima, brasileiro, 5o an 
not, casado, mor.ndor na Treguozia da Sj; mal de 
bri^l. (Attestado do dr. Mello de Oliveira.) 

DU 11 

Major Aaionio Rodríguu Vdlow Pinonta, brg- 

HKtíUKmMKNTOíl 

Do escrivão da siibdelegacia de Santa 
Ephigetiia, Ricardo Ferreira da Costa, pe- 
dindo pagamento de meias custas.—A' com- 
miss&o de justiça. 

De Joaquim Josã Barbosa, com documen- 
tos, sobre um terreno que dia ser de aua 
propriedade, alem do cemiterio,|e que a câ- 
mara entenda ser de servidão publica.—\'s 
commJssOes deo^ras e justiça. 

DeFiloteo Baneducci pedludo pagamento 
do serviço de calçamento na travessa dos 
Carmelitas, e dii^pcaaa d.j multa que lhe foi 
imposta.—A' commissilo de justiça. 

De José Alves de Soiina Pinto pedindo 
entregada quautii de r-, i:fí7:íi|iHS, vislo 
ler completado r> aurviÇ'i de lepanis nu tieu 
prédio à rua das Palmeiras.—Ao dr. en- 
genheiro. 

De Estevam AUberti. pagamento de ser- 
viços que fez por ordem do dr. engenheiro, 
na ponte sobre o Anhaagabahú, na traves- 
sa  do Seminário,   na importaucitv de rs. 

CONCUIITQ.S   DA BUA DA ALKGltlA 

Tüulos        Dinheiro 

üe  Estovam  fligon* 
giariSíC. . . . 2:0008000 1;«00S 

Os mesmos. . , . 6;20OS000 5;081S 
DePorapeo Scuvero. 2:550(000 2:!50ij 
De Joio  Corrêa dos 

Siintos 2;073Í460 
De Antônio Augusto 

1'tídroio 2:IC0(000     hSOOÍ 
Do João Chrisostomo 

Kolly Arruda. .    .     ■2:4S0!Ü0i)     2:0008 
O moaiuo 1:950(000      l:750í 
De   Antônio   Corrêa 

Vasqiies.    .    .   .    2:0708000     1:8008 
lio   Francisco   Antônio   PedroKO   (para di- 

versas   ruas) calçamento (metro) 4(000 — 
10 % de abatimento. 

Vilf) todos iV commiasiío de obras, 

■     SRdirNDA PARTE 

l'ARECRnRS 

A commisaão do matadouro vera trazer ao 
conhecimento da Câmara o resultado do 
exames que procedeu nas obras do novo 
matadouro, situado no Rincão do Sapateiro, 
em o dia 10 do corrente, em companhia de 
outros coUegas e do dr. engenheiro da Ga- 
mara. 

As obras foram esecutadaa na sua maior 
papte de accôrdo com o contracto, salvo as 
que foram modificadas pela Câmara tran- 
sacta, e as que abaixo ennumeraremus. 

Attendendo-se, porám, í magnitude das 
obras executadas, a commissão considera-as 
regularmente construídas, não deixando no 
oütretauto, de existir pequenas faltas e 
omissões de detalhe,'; que diiflcilmenta pode- 
rião ser todu.'í lembradas no cotitracto, e que 
só depois da Cíiiiclusão é que apparecem. 

Pela cláusula 1" do contracto firmado em 
data de 27 du ^>iio de l«8t), pela Compa- 
nhia Carria de Ferro de S. Paulo a Santo 
Amaro, com esta Câmara, ficou cousígnado 
que a memória dpscpíptiva da planta apre-> 
sentada por aqualla companhia fioaria sen- 
do em tudo parte integrante do contracto ; a 
Icommiasao, portanto, tomou-a para base do 
seu exame. 

Pela cUiuuU 4'do inauao, eoatracts, de- 

chirou-se qua as obras serião fiscalisadan .'.r^ 
pelo dr. engenheiro da Câmara ; entendeu- ,.,; 
se portanto a commissilo com o referido en- v^ 
[íoiiheiro que uproaeutas.ie o sau -parecer, '■■ 1 
vÍHto ter tiscalisado as obras desde seu >"-- 
inicio, o iiurtaiito, mollioi-.' informado em '-, 
seus diiiiilhes, poderia salientar os pontos 
principaés, para melhor esclarecimento da ■_: 
Ciiiiiani, 

Pii^i.^íii, |i'irr-iii, n í;,nn:uis,iVi pu ■ «ai VHK, 

aaponti.r m ])O;II.).H i[im foram mídifiaadoii, 
e as faltas <le ijue ainda .w n-.serUem aa 
obras, segundo o contracto. 

CninBçnndo jielo nvitadiuro dn li MM, nota- ■' 
se a loiidillearão ua camiira o MVritema de , 
matan?,a, da do descriptono memorial, UD 

(intr-t'iiitj, pri'i'tic,liií o .ty.itcma actiial o fim 
a que .se destina, o mesmo provavnlmente 
leva algiium vantuifem sobre o outro av,íte. 
ma, t|>iaiito a rapidi'Kna matança. 

Nit   casa  de matança a calha deveria ser    - 
CdborLa   com eliapas de ferro munida de ra- 
los ; Hclia-se, ponW), actiialmente em abar- 
to. 

Na cii.-oi de pivparo daü rews foram remo- 
vidas as t! linhas de ferro em forma de I com 
t,'nQC,hii,-i dv metro a metra ii .substituídos 
pur duas ordens de trilhos aéreos e seus ac- 
ce.ssorins, tendo Ádu na pratica este ultimo 
systema considerado mais útil que aquolle. 

Parte das peças retiradas deste compar- 
timento foram n.sadas na casa de preparo ds 
carneiros, 

O soslbo 110 com parti meu to de preparo 
deveria ser de aspUalto sobre uma camada 
de beton do 0,05 assentado sobre uma ca- 
mada de pedregnllio bem batida ; foi, po- 
rém, executado o trabalho de beton, reca- 
beiido em sua superfície, einlogardeas- 
plmltn lima camada de concreto. Nota-se 
pequenas irregularidades na superfície deste 
.coalho e falta o declive neces.^ario para o rá- 
pido f^coamento das agiias. 

.\o lado da porta principal da casada ma- 
tança devia existir um espnço fechado com 
grade do madeira de 2 metros de. altura 
par.i e^rriiitopio do encarregado da fiscalisa- 
çãu do serviço. 

(Joanf) HO matadouro de porcos também 
foi modificado o sistema de matança e as 
entrada.t para ns câmaras; em jogar de 
quatro porlase quatro moitOes, existem só- 
ínente°dua,i portas o dois moitoos. 

O systema de matança actnal é conside- 
rado lioin. Km VPK dn os porcos sarem 
triinspiirtadoM pura o compartimento de pre- 
paro em trolys, sSo por trilhos aéreos e seu8 
accessorios, o que não deixa de ser nra me- 
lhoramento. 

üoin o collocação de trilhos aéreos ficoil 
eliminado o portão de ferro que deveria 
Hxi.stir no corredor entre a casa de matança 
« a d« preparo.    . 

O soallio da cosa de matança em logar da 
ser asphflltado é todo de caiitJaria. 

No compartimento de preparo o soalho 
acba-se construído pelo mesmo systeraaque o 
de preparo no matadouro da bois ; assim 
como as me^as deepillaçaosão desprovidas 
degavetas.Nesteçompartiinoiito nãofoicona. 
truidoo eacrlptoriii pnra o encarregado da 
fiscalinar o serviço. 

Os soallios daoíficiiia de fiizão de sebo, 
casa de salga de couro.s, nün do mesmo sys- 
tema (jiie (i.t .soallioM das casas de preparo 
doa trcs ramos )k deseriptOH, em logar de 
ladrilhos no priiaeiro caso e osplialto nt» "'■ 
s'.'guudo, 

A pslrihariapara porcos dounte-s é cimen- 
tada em logar do apedregulhada, como se 
adia determinado ua mamoria, o que n5o 
deixa de ser um melhoramento ; assim tam- 
biun as posilg.is para iw porcos sãos estSo 
todii.^' cimeuiadas f.m lugar de a|)edregu- 
lliadu,-^, 

A eatribaria para carneiros é cimentada 
em loicar de soalho de madeira. 

Na (\itrebFiriii para bois doentes o soalho 
ainda .su aclia em via da concluaSo ; é ella 
de alvenaria de pedra com uma camada de 
cimento, em logar de madeira. 

O systHina do sargetas para o fácil escoa- 
taento das águas cabidas nas áreas a pataos, 
resenta-se de alguma defficiencia, mesmo 
para a conservação das obras. 

Alíim destas considerações a. commíssSo 
lembra alguns melhoramentos não contem-> 
piados no contracto, como sejam : ura muro 
de nrriino e calçada no taluda existente en- 
tra o pateo para os bois e o.s prédios; reves- 
tlinento de madeira dos muros do pateo par» 
bois ; collocação de nma pedra no ponto da 
descarga do encanamento mestre de exgot-> 
tos ; rodapés no escriptorio do director, r*' 
vestímento de madeira atraí das janellas a 
diviaSo das folhas em duas partes e final^ 
manta alcatroamento das cancellas existen- 
tes no logradouro dos bois. 

Em resumo ;—A commissão é do parecei 
que as obras sejam aceitas provisoriamentet 
visto acharem-se em estado de funccionar, 
a, como tendo sido nm dos obstáculos para o 
não funccionamento a não existência de um» 
estrada do rodagem, estando poróm ella 
construída, salvo o boeiro no aterrado, qne 
ficará prompto em poucos dias ; nSo vê » 
commissão outra razão a nRo ser os peque- 
Uüs trabalhos complementares que aeTem 
llcar, ó de esperar, promptos em poucos dias.i 
Se a câmara porém entender que não 83 
deve receber provisoriamente as obras, opi-i 
na a commissão que sa feche a matadouro 
provisoriamente até conclusSu final, porqufl 
este estado anômalo não pôde e não devd 
continuar por mais tempo ; a razão é obvia* 
em logar do matadouro ser uma fonte dtf 
rendas, como tem sido, passará a ser um 
ônus. 

_Ao esclarecido critério da câmara, a cem"^ 
missão do matadouro aubmatte este parecei 
para que alia resolva como entender de jua^ 
tiça. 

S. Paulo, 12 de Maio de 1887.—Domin- 
ós Corrêa de Moraes, Francisco Antônio 
'ereira Borges, José Evaristo Alves Cruz* 

vencido, por não concordar com a conclasSo 
do parecer, que opina pelo recebimento pro^ 
visorio. A própria commiBflSo entende qua 
as obras do matadouro necaseitem dec^to9 
reparos e modiflcaçOBs, íi para o funcciotia-' 
manto regular do matadouro, jk pata imple- 
mento do contracto. Parece qua o recebimen- 
to, embora pi-rtvisorio, das obras e ,a mii-' 
ilança da matança para o novo matadourtf 
será uma dificuldade para os reparos e mo^ 
dificaçoes julgadasnecessarÍBs, porque, tae«' 
obras não se poderão fazer estando o mata*'^*-' 
douro fiiucciooando. E' assim qua; noscft^^v' 
soa de matança o solo deve ser Hoalüado dtf - 
asphalto, segundo o contrauto, e estftadff 
soathado de cimouto, WfitQ tm; a siqblttt^ 
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tuiç5o indispeQuavel parti tireniicliimunt» tU 
contracto não pude «er Fuita SUüI ÍQt.!i-riipii i > 
do serviço de matança tm tnatudoin i. 

As macUinaa e retortia tamheui panine 
que u5o pâdem sar i-ewliida-í ^am previa 
inspecçHo, afiratie voriíicar-3« «■■BUH.I fu.ni- 
GÍoaaiu reg'ularinentt); u rHi'iOilii]eiitn |ini- 
visorio, aem iim pravioexaíiimlj jnin',Uiiiw- 
mo, dsrâ lugaraque üa duffjitoa por vi>ii- 
tiira 6XÍatentu3,;8ejain maia urde altribui- 
do8 ao serviao^o trabalho das machiiian, ou 
àimparicía doa empregados, Purestea moti- 
vos nfio adopto a cttiicliisiío do parecer. 

lÍDtraado em diacnsBrn) o purucur & oW,: 
cumbatido peloa sra, de. Urun, Pennttfiirto o 
Silveira da Multa, apr.iBuiitimdo nata ar. a 
seguiutQ indicaçilo: 

Indico que se mande nom urgência fnünr 
pequenos concertua que reclama o matadou- 
ro antigo, até que aejaiiiconcluidaaas obran 
do novo matadouro, de modo a poder sm- 
aceito deflnitivameute para funcoionar, de- 
vendo a matança geral uo actual matadou- 
ro continuar atâ 30 de Junlio, FaKeiidn-Mu 
inaugura^^ do novo justamente no 1° diii 
do exercício financeiro próximo, mesmo por- 
que, antea não lia verba no orçamento vi- 
gente para pagar os e'iipre(i;adiiã, que de- 
vem ser nomeados para o novo m>iiadi>iiro. 

ã. Paulo, 12 de Maio de 1887.—Silveira 
da Motta. 

Pelo sr. dr. Pennaforte foi aproaentnda a 
seguinte emenda ao parecer: 

Na aegunda conclusão etii VQX de dízer-ae 
—feche-se o matadouro—diga-ae—suapen- 
dam-se os ezercicíos de api-endizagom, utA 
que as obras sejam definitivamente aneita^, 
nos termos do coutracto. 

Saladaa aesaOss, aoa 12 de Maio do 18S7. 
,—K. Penuaforte Mendes do Almeida. 

pelo meamo sr. é iipreseutado o sep^iiiritn 
ivquerimento :—Requeiro une vb, k commia- 
Büo do justiça o piiiocer an coramissãu.— 
Francisco Punnaforte Menilea de Almeida. 

Continuando a discusaílo, o sr. dr. pn-si- 
dente pOe a votos o parecer, indicüian, 
emenda e requerimento, sepanidamentci- 

K' approvado o parecer, contra os votou 
dos srs. Silveira da Mottn, Ornii, Hendn* da 
Silva ePannaforte, ficando o ar. presidonto 
autorisado a determinar o dia d^ muiliLuça 
do serviço do velho para o uovo matadoiiro. 

E' rejeitada a iodicaçlo do M: íííilv«ir.i da 
Motta, contra oí votos dos ai-'. Mr)t.t.i, Cm/., 
Mendea da Silva e Peonafortn, doctai^audo 
08 ars. DoraingOB Corrêa da Murans i' C^ir- 
raillo Que, naparte em queserofero iVem- 
pregadoâ, votlo porella. 

E'rejeitada a emenda do sf. dr. Penua- 
forte, contra os votos dos srri. Motta, Onu, 
Mendes da Silva e Penuaforte. 

E' também rejeitado o re(iuenmimt)_ ds 
mesmo «r. Pennaforte contra os votos acima 
declarados. _ 

E'lido o pareiwr do dr. engenheiro ila 
câmara, conjunctament^ com o da c.ommii- 
sjio do Matadouro. 

A commiaaio de datas examinando os re- 
querimentos de Joaquim .losí Antônio, Do- 
mingos Oularte. Nicoláu Uvorito, Viceucia 
Lavorito, pedindo datas no Campo iti Per- 
dizes entende que devera ser deferidos pstea 
requerimeutoa. . 

S. Paulo 10 de Maio de ISS7.-9dveira 
da Motta, Bento Piuto do Rego I'reita.s,l'.va- 
risto Cruz.—Approvado. 

A mesma commiaaão examinando o reque- 
rimento de Luiz Firmino de Camaríji) sob™ 
cíinceasâo de uma data no alto da Uimca ft 
doparecerque seja o mesmo requerimento 

deferido. 
S.Paulo 11 de Maio de 1S87.—Silveira 

da Motta, Bento Piuto do Rego Freitas.— 
Kvarialo ^Cruz.—Approvado. 

A meBmalcommissao examinando <> reque- 
rimento de Antônio José de Soiwa Manoel 
José Rodrigues, Joio Fernandes de OirvHlho 
eJo8éFerreiraMartÍus,attettdendoa delibera- 
ção que a câmara tomou de não conceder da- 
taana chácara do Pacaembii, é de opinião 
que aeja indeferido o requerimento. 

S. Paulo 11 de Maio de 1887—SiKeira da 
Motta. Bento Pinto do Rego Freitas, liv^- 
risto Cruz.—Approvado. 

A mesma commiaaio examinando o reque- 
rimento de Thomaaift Maria de Almeida.so- 
licítaudo uma data aem precisa- lugar.e de 
parecer que aeja deferido concedeu do-.^e na 
íreguezia do Braz ou campo das Perdizes 
onde raaia oonvenha i aupplicante.     , 

S. Paulo U de Maio de 1887.-Silveira da 
Motta, B. P. do Bogo Freitaa.Evansto Cruz 

"fteama cominiasao é de parecer que se- 
j5o deferidos os requerimentos do d. l^aüei 
4e VaBConcelloa Silveira e Julio da Silvmra, 
pedindo conceaaSo de datas no Marco de Moia 

Tpaulo 12 de Maio de 1887.-13 Cruz- 
Bento P. do Eego Freitas.-Silveira da Mot- 

'"rmLCcommissáo examinando o reque- 

rimeZde Alfredo Rhein. F,';'^,'^';/'']'^^; 
ElinetteElichalte   Pedro Elichalt entende 

que devem aer deferidos. cüWflira 
a Paulo 12 de Maio de 1887.—Silveira 

da Mo Í-Evariato Oruz.-Approvado. 
k Seamacommissáo exarnman^o os r - 

querimentos de d. Adelina Penteado Alves 
òmz, Maria Julia Leite Penteado, d Anua 
Cândida Penteado^ Alves^ Cru , d.    u Ui r 

COHRKio PAULISTANO -18 rte Ma'"") fle 1887 

."í^da maia havendu a tiatur •> ar. dr. ['"i- 
:ü'iajiln leviinta a aiM.ão. .le tj i.i piva ccti.- 
':>r lavreijipiv-ienti] ;ii't,:i,i'ii Muioei  Vvelmo 

tio <le aei-mtavi 1, u i's- V-y/. I,' ofilf.ial, servi 

SECgAO JUDICIARIA 

SKSSÁOOlilHNAItlA KM I7 DK U\W 
DK 1SH7 

JOI.OAMKNIOa 

Hiibeas-corpiis 

CiiMial.—Pucieiilo, Sev.iriiio KBI mrn >lc Mullo*. 
O rrihuiial cooceilcii orilom ili sultiiri "o padeii- 

lií, vislo coilsiiiorar illcgnl n prisão. 

Appí-ll.i^'oi^s civiiís 

N. 1,(11.4,—Piracic.iki.—,\ji|ii;lliiiiK, l'aoliiio. pre- 
lo ; .n|>iidlailo, Joiio, menor. i<i;Uiur, o sr. I''lfufy ; 
ravisorus, os srs. Km wdo -í l'iiilii;iio o l'ivJo, 

Julg.iram imiirocdluniís «s uinliarKus, o luíiiiJu- 
rain qus suja comprido o iii:corii5i)ü.nli:irKnLlfl; una- 
niiodiiuiilu, 

—N, 1400,—Morfoios. - ApiiílUmieí, l'acliacct. 
Kilho & Conip.: uppelli.ilo, Soiá l'sriiiind<is Vieira. 
Relator, o sr. l''urtado; reviiores, os ars. l'rado u 
Uchôa. 

Nio voocida a preiimiiiiir de nulIiJade o iocom- 
psccncia do juízo, ocjjarani jiroviincnlo e cuoürm^- 
ratn a sentença appeíljda ; unaiiimeiiiiüiie 

S'^ ECÇÀO LíYHl 
O RíeclLiL:A OliIlilCo^^ud, puri^jala sali- 

no refresc^ntc. é um sul ncuCro, de um sabnr mui 
doCií e íU uma ullic.icu wria para comij.uci a pri- 
são dtJ ventre. 

H^'csjiiicialnidUtu útil o emprego de-uc medica- 
menio as pessoas ^oiiosjs. aiacidas de rluum.uis, 
mos, de uma consiíiuiçua biliosn ou sangüínea, 
dispostas as congestões do cerahro, ns vertigens, 
eaiaquecas, ou sugeius ás homorroldus oa embara- 
ços g^siricus, K' lamOem eslc o parganl:: por ex 
CcUeociii das niullures etla^: Criançns. 

Usr, Cli, Chaolcaud, pti.irmaceotico de primeira 
classe, em l'aris, tamliecn e o onlco pri,'|> irador dos 
inedicamenlos dosimetricos do di)Olar IlurijgracVc. 

Tomar cuidado as imilaiões perlKosas. 

Ao piiblicü 
Pura as enfermidades do lidado c a falia de lioa 

digcslão ú aconselhado o vmiio ou u «aiope vinoso 
de Jurulieba Paulista, de Luiz (/iilos, 

Para del)elar a syplidis, a sem|iis'-'os, o espccilL- 
co ú o Licor Antipsoticü com os 1 us depuiaiivos 
de Mendes. 

Para livrar-sa do rheamaiisino sypliililico ou 
hereditário é só asar do delicioso A,nn-rheumatioa 
l'au lista no, 

Conlra as liemorrlioidas o os incoiiimodus pro- 
venioocos delia o verJadeiio remédio é os Pós Anii- 
llemorrlioidarios do dr,  C   Kleisclimann. 

Acaba de chegar um grande sortimcnto na phar- 
macia Castor. 

BABUEÍ. & NOVAKS. 
Em Tatuhy Setabal Sc Camarijo; em ó. Manoi.1 

pharmarda Botelho, 
(4» e sab.) 4—3 

OoDMtruoçito <lo   uinu   ponte ilo  aa exigxnoiaa do art. 05 do <-itado regula■ 
■nu(l<>li>ao loí-i-o wobi-e oi-loTlO' muuto : 
eó, no líOL-Lo do Aiia^cuoto. |     ^|jj^ Henrique Jorge Stuan que, eataudo 

Pela Re,-artiçãa do Obras Publíc -t se fii seieau devidamtíuio halulitado, Conl' ■■ ine prova pe- 
que rocebom-jo propostas ale odiii d deJuuho pru-1 loa documiintoi qui' apreseuui, para abrii" 
ximo futiuo, ao miiio dia, para \;oniraciar-iu a ,,ju„ (joiii;.-. iii ciil 1 ie ('■'1: 'iietiuinjía, UM 

conslrucçãu da pont^ supra indicada <""! ■ o"'"í"'^V pr^viuciu d.-S, i'aul.., onde h 1 ■ eJÍsL- nliar- 
dopro|ei;tij uorçainenlj uraunisudo', ciij) exanu' u   P'"    "~  ' "   "-■ ' uuu- "    ..     1    . 
nesta Uepirtição facoltddo imíjoiureis iu,s. 

Üs propjnentei iinincioiiuiáo nas propostas o 
preço por extenso i>ulo qual ^e obrigam a executar 
a obra ; o prazo de começo e conclusão i as hatií- 
liiaçóís que pi>iSuorn e o local iij su.i rasidencii. 

Cuinpuientemeotc selladas, cum as Hrmas reco- 
nlii^cid.is e com indicação no invólucro do nome do 
lauituiiialo e du serviço a que propóo-su. as pro- 
postjs, fecli.idis serão entiegues nesta Direoioria, 
dentro do prazo, « aberli:! no dia e hora iicimu de- 
signados. 

Ueclar.i-se mais ijue na occasilo do coutraclo o 
proponente preferido depoiitari no Thoíouro Pro- 
vincial n.na L:;iaç.io em dinheiro ou títulos da divj. 
da publica e-ioivalente a 10 Vo do preço aceito, 
;ujcil;;iido-se :ii demais condições reguiaincnlares, 

ilirectoria Ueral de Obras Publicas, São Paulo, 
I - de Maio de 1 ííSj. 

/•"■. JL' S.illes Otivcira Júnior, 
{I ] Secretario.  

(((;idadài> Ijiiiiiborio lIiMiir Aniiiv.ini 
\i.i/, liiais viilíulii ihi ilU;ti'ii!to do 
]i:iri.r.hia da St!, etc. i!lc. 
l\ilo pF-iK.mlii editai, em uunfurmidade 

itii liiíjisl:ii;"n) ■ilnitor.il, vi^uvimo nu nteitorea 
ptira i;íim(>ariíC'.íi'"m no dia lU de Juiiiio 
proxiiu,), Li novi) lionis da luaiiliã, uo edi- 
fício tio Tribunal lia Relação, iiíiiu ile da- 
rem od üRCí viito.i na olitiçiw do um viirnador 
da Câmara Muniiiipal, pula vagA deixada 
pelo dr. Carluij Kei^; ilevendo a cediila ser 
eacriptaoiu papel liniuiv) ou anilado, iiio 
trauapareute, SIM» iiiarfa. .ii),'ii-'l, numera- 
ção OU a.isijínatura, contetido ura íii nome, 
e fücliada de todo.-i os latlos ; ,s(;ieuliricfttb.-i 
de que não siir.á adniittidia cédula do elei- 
tor qtlf 11 "H) aiifc/.ftllM^r o :?i;n titulo. 

iíin vjftndedo :".l, S)8 do regulamento do 
l;i d'i ,\^IMLI.MIII l81il,convid:i, para como i- 
ri'.w'riíni no diii í) dn uie-iui:i ;II''íI dí- JIIíIII'I, 

á,-; 1> liora-i ilii iiiiinhã, 11" iiin.íuio ('diúd.', 
atiin de ci.ii,stitili;'eia a lue.-ia, ns iieiíiÜuthM 
juiw,-í de piiK lí iiuincdiato.'^; 

.iiiríns iiür.vK 

2" TenriiiH-ci>ri)iii-l   iíaiiliin-l   ilii  Olíviura 
Marti u,s. 

3" ViríTiliri  Antônio de ürito. 
nisiKDi,\TOs 

1° líTiiacio XuviHf de MOVHM. 

y." jo^ii :Vlvnres dii rfiiiuoirii, liaeni). 
li paia t[ue ídniiíui'.  an  foihecimenio ilií 

toiiis,   mandei   lavrai'  e.sUi  edital para ser 
afixado  nu logiir do costume e piiblif.ado 
ptíla impiensii. 

l)ad'i o p;v-:!ailo ifste di.striito de pau aos 
ia du Maio de lfiS7.~li eu lí/.iajaiei P.iixao 
da Silva üuiiuarãtw, e,siir!vão qne o e,<(.-.revi 

4 O i° juÍK lie paK, 
iMinbeHo César Aiid>'eiiii. 

EDITAES 

iina Maria daa üC^e". Anf^nio   1 «01 o^ a 

■»n.^:t^tf^aK 
n?,fl d^em ser   deferidos os   requerimento. 
l"L£"dataanoa  log^^^^^^^^^ 

S Paulo lade Maio de i8«7.—-bUveira os 

Motta?B P. do Rego P^^í^^^r-^L^Tt 

Igaez de Castro. Maria ^""«PPf'J^Í/^^Í' 

és=ítrtrri^>'^í«í4^^ 

Sr^^MeT^^^^i^ 
Marques, Olinda de S-'-^^^^ F^au i-o 
tiftftSoraoximo, Emilia ^*"*- "^Q ^aia 
Soraorimo. pedindo dataa no M^ <=« ^úca 
I^iia,f«gue«a ^0 ^«^.6 n'' ai ^^^. 

da ma«na '««'^«''^•/"""fAtfta nos 1"E«- deíèridoí, demarcando-sõ ^s dataa no» i-t, 
^^n^do«pelo.Petlcma™^^^ 

«*> Cnw.-Approy»d(». 

O capitão frjiuciíco de i'nula Xavier de To- 
leiio, l"jiiiaile paK e pre^ileule dii uie/.a 
eleitoral ila panidila de Nos^aSeuliora 
da Cousüliiçã'' e .^. João ti:iptista do ter- 
mo e comarca da imperial cidade de S, 
l'aulo, etc. 

Faií saber a quera o prn.íente edital lèr e 
dello noticia tiver, que em virtude ik oíÍ!';io 
da câmara miiuici|ial de 11 do corríiiite ^oO 
n. Ü2 par* cumprimento da lúrcnlsr do 
esmo. governo da pravincia, liji (le.-iguado 
o dia 18 de Junho, prn.timo futuro, para se 
proceder a eleição de um deputado A As- 
semliléa lieral Legislativa polo l" districto, 
alim d« preencher a va-:ja ahf.rta por ter 
tomado aijseuto uo Senado o conselheiro An- 
tônio da Silva Prado. 

Convoco, na forma ihw arts. !18, 99 o 100, 
do iBgulameuto u. SIVÒ de H! ile .\ffo,-;to de 
1S81, para compareceroia uo dia 17 do refe- 
rido meü de Junho às 9 horiw da manhã no 
odificio da e.scola publica do bairro do .■Vroit- 
che, para ae p.-oceder a orjjanisaçiSo e inc- 
tallação da me.ía, que tem de funociouar uo 
dia seguinte [IB de Junho), aos cidadãos 
votados para juizes de paz, os sr,í. : dr. Vi- 
cijuta Perreifíi da Silva, capitã> Fcaticisfío 
Clemente Pa^s Leilão 03 imuiadiatoa dr. 
Baiito dos Sintoa Camargo e João Baptista 
lia Silva. E bmü assim, na fórraa do art. 
1'24 do mesmo reíalamaoU), convoco iio.-i ae- 
uhore.t eleitores diwUi paroehia paru compa- 
rop-cem uo referido dia 18 de Junho, &3 9, 
horas da manhã uo ediRcio íicima menciona- 
do afim de darem seus votos, para um de- 
putado geral por este 1° districto, devendo 
o eleitor entregar suas cudulaM e,-iOripta,s em 
papel branco ou aiiniUdo, uã) devendo ner 
tranaparenta ueiQ ter marca, ,sigiial ou nu- 
meração nem as.iignada, fechada de todos 
03 ladot coiu o competente rotulo—para de- 
patado gofal;—ua formado art. 14l,fi ottri- 
«ado o eleitor antes de votar exibir o seu 
titulo ua meüa ; artigo 131; è permittido aos 
can#dato8 na organisação da me;!a apresen- 
taram feiia fiscae", eleitor da parochia, 

B pai'a que chegue ao couhecimeut i de 
tidos mandei passar o presente, sendo pu- 
lilifido pela imprensa e alüKado no logar 
do co,^tiim.;. Dado e pasíivlo mvsta fregtiei^ia 
d* Consolação, aos 17 dias do me:* de .Maio 
tio 1887.    Ru Diiiuingos Gonçalves, escrivã) 

oue escrevi.       ,„,,».     ,   T , 1 
fi-aiv,isco da PaMii Xnoiei' de lolvta. 

[Hditol pelo qual se faz publico o que iVci- 
ma se declara). "--l 

O capitão Francisco tle Paula Xavier de To- 
lettti 1" jiiin de pBK e preiidente da meza 
eleitoral da parochia de Sos^ia Senhora da 
Cuu.íclaerio e S. João iSaptista do lormo e 
CO mar ca* d esta imperial cidade do S. Pau- 
lo, etc, etc. I 
Faz saber que era virtiule do oiíicio da 

eauiara municipal de 9 do corrunte mcz foi 
dtísiguado u dia 10 do ineK piosimo futuro 
para ter logar a eleição de ura vereador, que 
tem de preenchera vaga deixada pelo dr. 
Carlos lieis, oomciido profeüsov da Escola 
Normal. Cimvucu ua forma do regulamen- 
to de ISde AfíOftto de 1B81, arts. 91í e 124, 
us ,seiihore,s, jtiiacs do pau desta parochia, 
dr. VicautB ferreira tia Silva, capitão Li^rau- 
cisco Cleiaenle Taes Leite e os iinmedÍ»to.í 
dr. Bento dos Santos Camargo e João ii»p- 
tista da Silva, para comparecerem uo dia 9 
de Jnuho, prosimu futuro, às 9 horas da 
manhã no editicio da escola publica do bair- 
ro lio Aruiiche, para o fim de organisar-se a 
meaa eleitjral ; e WJI assim convida a to- 
todos os senhores eleitores desta parochia, a 
comparecerem no dia 10 do referido meu 
uaquelle cdilicio ás 9 liuras da manh.ã, para 
o fim de elegerem um vereador da câmara 
muuitiipal, devendo suas cédulas nerem ea- 
criptas em papel brauco ou anuilado e con- 
ter uin só nome, não deveodo sertrauspa- 
ento nem conter marca, aigaal ou numera- 

ção, nem assiguadas, feisailas de todos os 
lados com o respectivo rotulo. E para qut) 
chegue ao conhecimento de todos mandei 
pa.i3'ir o pi-esonte' para aer publicado pela 
imprensa eaffi.Kido uo logar do costume. 

Consolação, 10 de Maio dè 1887. Eu Do- 
mingos 'iouçR.lve.s, escrivão de paz, que es- 
crevi. 
5—1 pmwMO da Paiüa Xavier de Toledo. 

idiiüjida p ■■ pharmaci ráco fo' aadti, 
req.ier a v. es. se digne, ilepuís de cdiupri- 
daH as diaposiçOes do reguUmeuto de 3 de 
Ftufrei'''! dii nuno paaHado, C'uii'e(Ior-lh'' a 
lii;tíiiç;ipaia o retendo !im.—E. It. M.—iiio 
de Jaíieiro, '^7 de Jnneirode 1KS7 —Por ]o'o- 
curação de Henrique Jorge Stntirt, Joaqiãm 
lnsloy Pwúvro.» Sobre oscilo respectivo. 

i'i declara que, si nesse prazo neuhuiu 
plkurmaceutico fo/iuudu lhe cummuuiear ou 
á luspectoria de Hygiene ila província deS. 
Paulo aresoliiçãti de estabelecer pliurmacia 
na citida localidiide, concederfi ao pratico a 
liceuça requerida, 

[uspecloriii üeralde Hygiioio, 28 de Ja- 
neiro de 18ÍÍ7.—De. Pedro \lfoiisod''Can:a- 

.   ,   , //lo, secretario.        8--7  
.'n lu' 1,1   o dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, juíi de or- 

iiorto  oa        i^-jjj jg^j^ imperial cidade de S. Paulo etc. 
taco saber aos iju^ o pr^seniu edíiul verem, que 

o porteiro dos auditórios deste juiio, José Sebas- 
tião Pereira ou ,[uem suas veiei 1i2er, Ua du trazer 
a putilico pregão de venda a iirieinatiiçüo, a (fuem 
inais der no dia dezenove do corrente, dos bens ar- 
recadados por falleeimento do sabdito hespanhol 
Ignacio V.isques. Equem em duos bens quiier 
lançar devera comparecer em o dia ao principio 
lieclorado ein a casa onde se acham, sita no Com- 
mercio dJ t.ui n. yS, ás doze horas da manhã. Ou- 
tro sim os bens poderio ser examinados em a casa 
referida. E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei espedir o presente e mais dois de igual 
teor que serão allixados nos lugares do costume c 
publii:ado pela imprensa, D.ido e passado nesta im- 
perial cidade do S. Paulo, ao$ 1 i de Míio de 1887 
liu Diniz Prado de Aiambuja escrivão que subscre- 
vi, Ifíiiado Josã dl- Ülivíira /Irniiíii.—l'.stá devida- 
mente sei lado. 3 —i 
O cidadfio lí^rancisco de   Asíis Cavalheiro, )uiz de 

p.ií mais votado,  presidcnle da junta  paroehial 
da freguezii do  Senlior  Honi Jesus do braz, da 
Imperial cidade de S. Paulo eic. 

Pelo presente faço saber que eni ofücio da câ- 
mara municipal de y do corrente, foi communica- 
do ijui pelo einio, governo da provincín, foi desi- 
imado o dia lo do próximo mez de Juaho do cor- 
rente anno para elTectuar-sea eleição de um verea- 
dor uue preencha a vaga aberfi pela nomeação do 
dr. Carlos Reis para professor da Üscola Normal, 
por isso, nos termos do artigo 114 do regulamento 
de ij de Agosto de itíSi, convoco ao' eleitores des- 
la parochia para comparecerem em o refurido dia 
iode Junho, asyhoras da manhã, no edilicio de- 
signado, onde íuncciooa a escola do sexo masculi- 
no, a. 1)1, afim de darem o seu volo- devendo as cé- 
dulas serem escriptas em papal branco, ou aniljado 
não iransparente, sem marca, si[;oal, numeração, e 
nem assignada, feisada de ambos os lados, conten- 
do um so nome, devendo o eleitor antes de votar, 
exhibir o seu lilulo. Em virtude do art. 98 do regu- 
lanicnlo citado, convoco para comparecerem, no 
edilicio designado, quavla-leira i_) do referido inez 
de Junho, as o horas da maahã, arim de constituirá 
meza que teia de funccionar no dia seguinte, os 
mezarios : 

Capitão Wessias EgyJio Jos Santos. 
Comniendador Felis.de Abreu Pereira Coulinlio. 
Joaquim José da Fonseca. 
Luciano da Silva Araújo. 
E para que chegue ao conhecimento de todos, 

mandei lavrar o presente para ser aflixado ao logar 
do costume e publicado pela impreasa. 

Dado e passado nest.i freguezia do líraz aos 10 de 
Maiode 1S87.—Eu João Francisco  de Paula Car- 
mo, escrivão que o escrevi. 
5_5 Francisco de Assis C-ivallieiro. 

Cumprindo o que estatuo o art. io do 
código de poatunis mnaicipaes, intimo a to- 
dos os proprietários de prédios ou terrenoa 
situados nas ruas oüde jà estão collocadaa 
as respectivas guias, por ordem da câmara, 
que da presente data a 30 dias, no diatrioto 
3e Santa Ephigenia, hajam de mnudar fa- 
zer o calçamenti nos passeiosqile ss acha- 
rem na frente de sens prédios ou terrenos, 
devendo, outr-^sim, e'.^e cnlçim-at r nor fei- 
to com pedras de cantaria, ou artihciaes, 
seudo que, Sü um o fizerem nté   o fim   do 
respecUvo prazo,   serão   multados em  
30(000, além demandarem fazer a.obra ou 
nmrar o mi custo 1 R, pwa que t^h^írne sn 
conhecimento de todos, livroí este edital. 

g, Paulo, 17 de Maio de IH87-    ,      , 
Oliscal lie Santa t.phiiíenia, 

^ \ Virgílio tíouhrl t^mUéitilo. 

O dr.   Frederico JosA   Cardoso  de   .iraujo 
Abranchas,   presidente da Gamara Muni- 
cipal desta capital, etc, etc. 
Faa  saber  pulo presente que, em virtude 

do que foi deliberatlo em sessão de 7 do cor- 
rente secliama coucnrrentesparaos serviços 
de apedregiilhamento  dama do dr. tialvão 
Bueno,   abertura  da rua Vai   d'Andorra, e 
nivelameutü   da laa Conselheiro  liamallio. 

Oa   orçamentos  podem   oer  esaminadoa 
uesta secretaria, e aa propostas deverão ser 
selladas, fecliadas e entregues até o dia 26 
do corrente. 

Servindo de secretario, o offlcial itfonoeí 
Avelino Va3. ^Tü 

Para ciimprimciito do art. "iò do código de 
pij.sturns rauuicipíuw. intimo todos os pro- 
prietários de prédios e terrenos .^itos nas 
ruas onde já oítáo coUocadas as respectivas 
guias pela camara,no districto do sul da SA, 
para que nu pnwo de trinta dias, a contar 
da p^'sonte data., hajam de mandar l'a/,er os 
calçamentos nos passeios em frente a seoa 
prédios e teri-enoa, devendo" aer feita com 
pedras de cantaria lavrada ou com petlras 
artificiaea, aendo que os que não o tiaerem 
atáo fim do referidopraso 8er5o multados em 
30(1000 rs. alóm do maudaram fanec a obra 
ou pagar o sen custo. 

B' para que Chegue ao codhecimento de 
todos lavrei este edital. 

S. Paulo 10 de !daio de 1887. 
O fiscal do sul, 

10—8 Olcyario /IIUííííBIISO. 

De ordem dos ineretissiraoa tloutores jni- 
íe.^ de direito da 1' e 2' vara eivei de.sta co- 
marca o do seus substitutos, pído presente 
faço publico que as audioucia* dos mesmos 
juizes, terão lufjar d'ora em diante, as quin- 
tas feiras de cada semana e quando impedi- 
dos no dia anterior, (-'l' feirn} uo o iificio do 
Tribnual da Relação do districto, em uma 
S'ila para esse fiui der;tinada, ,sendo as 10 ho- 
ras as do juiz substituto da 1'vara cível, 
criminal do coijiinercjo e doü feitos da fazen- 
da nacional;aa 11 horas as dojiiií substituto 
da 2' vara cível,criminal, de orphão.s, do au- 
aeutes e da provedoria ; ao meio dia as do 
juiz de direito eifectivo das mesmas varas e 
finalmente a 1 hora as do juiz de direito da 
1' vara eivei, crimina! do nommercío e 
dos feitos da fazenda nacional. 

S. Paulo, 14 de .Maio do l«87, 
O 2° escrivão. 

5-4 A ngelo Carlos de Abreu. 

rresuezla'«lo Uraz 

Para cumprimento de art 25 do código 
de posturas municípaes, aviso aos sra. pro- 
prietários de prédios e terrenos da rna ilo 
Monsenhor Aiiacleto, que sãu obrigados a 
mandar calçar a frente doa meamos no pra- 
zo de 30 dias, a contar da presente ; sob 
pena de 3'IS is. de multa, além de obriga- 
dos   a  fazer a obra ou a piiffar o seu Custo- 

S. Paulo, 12 de Maio de 1887. 
8—4 O fiscal, 

A . G. de S'inta itarhara. 

l_l_ .11—J.L-^^i^—^WM^—^ 

toa da importância de Belloa e cuítaa que 
Iheii trará a cobrança executiva, além da 
enciuuinodo da execução. 

S<'i'retarin do tliesouro provincial d« SSo 
Paiiln. 30 de Abril de 1887. 

O secretario, 
JoUFtíiiairio Júnior. 

õ—7        [iutercaladaa) 

TELEaMMHÀS 
Ido (te jiineli:H>, 17 d.» Maio 

No seaado, hoje, o ir. Ávila traclou di (|ugitSo 
mihlar, manifestando-se em oppOti(fo ao ^vatno 
a analysando as explicaçóei ao miniiterio éctrca 
da retirada do sr. Alfredo Chaves da paMa dotae- 
gocios da guerra. 

—Na câmara dot depuladoi, a principal parle da 
sessüo foi occupada pelo tr. Silva Tavares, dapuii- 
do pelo Rio Citando do Sul 1 o orador tlgfeadso a 
política eoveinamental naquella proviocla, 

r'ai'lat l"? do KCalo 

O relator da commíisáo do orçamento aprflMDIou 
a câmara dos deputados o seo parecer lobre O pro-. 
jecto du orçamento apresentado pelo ir. Daupnln. 
miaisiro das linanças, concluindo pela rejriçSo do 
mesmo projecto. 

l|;norani-se as consequeDciai defie Incidente 
parlamentar que implica um cheque ao gabinete. 
Correo, entretanto, boato* tle aova criie miniite- 
rUl. ^.-■.-.H.'      . 

:-iopUta. 17 de Maio 

' Mantem-sc inalterada a situação política interna 
do principado. Consta que os regente» enconiraran) 
novos elementos de força na proiecção que lhes dis* 
punsa o governo austrc-hungaro. 

SfuxoLIna, 17 de AXalo- 

Em Charleroy rebentou nova parede üeoperarJoi 
mineiros. 

A situação parece grave. Os paredistai mos- 
irain-se exasperados e receiam-ie motins Foi invo> 
cado e concedido o auxilio das tropas militarei. 

lllo do Janeiro, 17 de Mato 

Cambio a t^a dias sobre Londres tz 1/4. 
Sobre Paris 4iy réis por franco. 
Mercado frouxo e tendência para baixa. 

Havi'©, 10 d© Maio 

Café de Santos, good averaee, dísponlble et eau> 
rant loü frs. i5 c, por 3o Itilos. 

Auistoivlíloi IG de Misto 

Café  de   Java,  good ordinary, 35 1/4 centi, pot 
lilita, 

iNova-Yoi:>k, te de Maio 

Caré do Kio, good floaling, cargoet (prefo míJja) 
llj 3/4 ceals. por libra. 

Mercado calmo ; preços sustentados. ^. 

{Agencia Havcu.) 

AVISOS 

liUi>evt(H>ln Uerul «Io llyg;louo 
Üin virtude do que dispOe o art. 6(3 do re- 

ffulameuto que baixou com o decreto n. 
tf55-t de 3 de Fevereiro do auuo passado, a 
Inapíotoria Geral de HygieQefazpnbliw, 
pelo prazo de 3 dias, que o cidad.Vu Hen- 
rique Joi'(re Stiiart, por seu procurador, Joa- 
quim Insley PacliMCo, liie AXíV^M a sí^iliu- 
'te  petição Com documeátos <ide sati^faiiem 

FacitltliMlo lio Oiroito <lu ^. Paulo 

Ue ordem do illm. e esm. sr. conselheiro 
iSirector dr. André Augusto de Padun Fleu- 
ry, faço publico que pelo prazo de quatro 
mezea a contar da presente data, acha-ae 
aberta nesta secretaria, em todos oa dias 
úteis, a insoripção para 0 concurso a cadeira 
de rethorica e poética do curso de prepara- 
torior annexo a esta faculdade, -^ns candi- 
datos incumbe provar: 1" ,\ qualidade de 
cidadão branileiro ; 2° Maioridade legal; 3° 
Moralidade por meio de uite.stadoa dos pa- 
rochos, e de folha corrida nos lugares onde 
lioaverem re<i'lido durante os iiltiinos cinco 
annos; 4° CEipacidade profis.-ional. 

Secretaria da Faculdade do Direito de S5o 
Píiulo, 19 de Abril de 1887. 

O Secretario 
André Dias de Aguiar 

AUVOeüLDO 
.-■41.  - ' 

o  dr. Ernesto M.   Pedroao   trabalha no' 
Bscriptorio do Oonaelheiro Bamalho,   & Tra- 
vessa da Só n. 4,  onde aerà encontrado daa 
LO as 'ò horas da tarde. 

Residência, rua Sete de Abril n. 11. 

Ilr. II. Corrêa Uias,   advogádoTKs- 
eriptorio e residência : Largo Sete de Setem- 
bro (1'elonrinho) n. 3. 

Moléstias do polto e do ooiraySo 
—MliUlCO,—O dr. Marcos Arruda mudou seu con- 
suLiorio e residência para o largo da Sé n. i3, onde 
attende a chamados a qualquerliora e dá conenitai 
das 7 ás g da manliã c de 1 ás 3 da tarde. 

Clíamados pelo telephone n, 41. 

-VI VO]$ado.—U dr Painpbilo UaitaelFrei.o 
li i',in:liiv, Advogado Com os sit. CDnaelhelro Du 
ui" ''.a ,\ievoda a dr. JoSa íioatoiro, na 1» e 2* lua 
t.fieis, i Tiihii; i, Beutu n. 34. 

.\tioaile :i '.■liiNiBdns para i|ns|i]tiBr ponto da pro- ■ 
'incu. ^^^ 

AT>VOGADO 
U liwli'!(i:i Afrodisio Vidigal púdo ver prosando 

..'isiii liiiiüsao luido dia niu uno «icriplOTto, a rua 
U  l'ti|.i'ratrit,   n.   il, i' andar, e de naahft t de 

1 de Qii cnua dl aua reiidencia, á tua   da D.    Ua 
n I TliiTnia c. 16, 

LIHBIRA 
A,DV09AD0 

O dr. Alfredo Rodriguea Jordão trabalh» 
com o dr. lilzequiel de Paula Ramos. 

Eacarre{;a-se de qnaesquer serviços de sua 
tiro&aaão, tanto neste municipio como fora 
delLe. 

20-12   (ftlt.) 

Or. Umna Cerqueira—-mudou seU 
consultório e residência < para a rua Dl' 
I eita bb sobrado. 

Ssi>BC!A.LiDkOE, Molestias,de crianças e dos 
órgãos thotasicofl. 

CoNai.'LT;ia, de 8 a 9 hora da manhã e 3 
a 3 da tarde, 

OIIJLUAUOS, a qualquer liora do dia ou da 
noite, telephone  n. 126. 

Cobpaoçn amigável <la dlvlilano- 
tlva de Impostos laiiçadou ■■efe 
reiitos   ao exeroiolo de  18S4— 
t88&. 
De ordem do illmo- sr. dr, inspector do 

thesouro provincial ss faz publico para co- 
nhecimento dos devedores de impostos, pre- 
dial, seges a outroa vehioulüs, fnafta de mo- 
das, de Casas e vendedortts ambulantes de 
liilúet-is de loterias estranhas ás dü pcoviu 
cia, ü.-Ci"avos e;rt|iri'J5''ados ou náu na lavOura 
edil capitalistas, que está aoiido feita a li 
quidação da divida desses iinpustos referon 
te ao exercício de ltJ84—ItiíiÕ, afim de pro- 
ceder-se a cobrança executiva. SSo, pelo 
presente e até 30 do Junho proNimo vindou- 
ro, convidados os oontribuintea dessas im- 
postos da capitai 8 da» divo.^aw bcmidaòes 
da proviucia para virem íalisfaSer asüa de- 
bites aulii^avülmeuta neste thtí-Hoiiru, evitan- 
do' desta  foria& o Octirasciiúo aos seua debi- 

'.i'idMlii''u04KnVTJH 

ANNÜNCIOS 

Aviso aos srs. fazendeiros 
o abaixo assignado, offerece os seus presfinlcls 

aos srs. fajeadeiros que quizerem incumbii-o da 
arranjar eolunos-Niiiiu^.i.iarej recém-chegados ao 
alojamento provincial de immjgracão, facilttando- 
Ihes assim b sua prompta colloca;ao nas faiemlas. 
podendo o annuncianie desde já attendar com loila 
a lealdade e promptidão a qualquer pedido,median'' 
le o pagameiiio de uma módica cotninisião. 

Os pedidos serão acompanhados da .explicação das 
condições de serviços e dos pre;os que oi fH(en> 
deíros pretendem pagar aos colonos. 

Para recados inforraaqSes s cirtai, na nu do 
Senador Feijó n, 13. 

S. Paulo, n de Maio d« I88T. 
5—1 FLORIANO ROíII, ^ 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 
Aluguel de casas 

Por ordem do sr. provador Cdilviáo üà pra* 
timdentes que desejam arrendar ou alugar 
os priídios da rua da Consolação n. 52e do 
Impei-ador u. 42, a apresentarem suas pro- 
postas ntó o dia 23 do corrente, &i IO borad 
du tnauhã. Nas propostas devem ser esped* 
6cados os concertos e reformas que pntQK- 
derem fa!»r, o preço e maia oondiçdaa pftTa 0 
súblraoto. 

a. Paulo, li{de Maio de 1887. 
O a* prMilraáor, 

4—3      Antônio de S. ÜOmeá Coriumft 
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ortíiiienlo iiiimenscí em (Mwluiíies íiiaos e 
de bom gí^slo, de easimira e de Siriiii |)Síí*íI iwe- 
liinos de 3 íi 10 iiimos. rM' ?e. 

AUrBGMZ 
Rua da Imperatriz 

Esquina  da   Rua da   Boa Vista 

í L.i:.'j 

LT.pmfisff.PAfm 

Mascütte 
Eitracto d« Corylopsis do Japáo g;? 

Btllolr.j.n Ijl.icu -    ;ix:ilii.'iia w-'- 

.-■lí 

CURA CERTA 
l/o (Oíí.is «s AiTíOnÕcspulmonares 

Com Pcptana» /Carne assimilável! 
FCRM E LACT0-PhDSh"K4T0 DE CílL HífURAES 

Todos aqucUes quesofiremi 
ido peito, devem experimentar! 
Ias Cápsulas do Dr rouRNiEií.E 

Or^.K.Urii* -m í. Paulo : 

EUIMLU H'iíiir\Jl f co/fíplílo. 

Sr4' a Hü<i lutlüf^Jicia, dCdvaDecmu-sü <>â 
aCCUIcnLes robrlü^ruii^iHCOO upiniUtuJnrU- 
lofüm-sc 1^» muBCUloa n voltam s,i rorr^iH 

tmiotEi, {is or«8C]fliflntOfi rápidos, ADUVA' 
iD^jcauçu,   molãBtlaH   do   eelaintigoi 
auamla a oozxuuDjpçDo. 1 DEFRESNE.TomecidKdinHoifiUM.Fail*.  1 

S todas a> i>li«.rBiiie'aa 

SANDALOBEMÍDV 
.< Bítrondo ttitiiiatt d'H/gl»n t«>ltle-dt-Jin lin 

Supprlme a Copabiba, aa Ctibebna 
e eu Injeccfieb. Cuia em iS boras todo 
e qualquer corrinieDlo. E' da maior efli- 
cauia nas afleci^Oes da bexiga, tornu as 
urlois claras por mais turvas que tafl-y 
Deposito ain Parla, 8, rua Vlvlaune 

ÀS MÃES DE FAMíLIA 
Para remediar a fraqueza áh% crianças, deun- 

ynjvnr f.MM furçat, scu crn.tcimeDto e preser- 
vii:-<>< 'is'' mulpsLlis cnnimiins í idade tenr*, 
us jii'i;ir'iii,:'^-i Miilico!^ r Mi'inbi'Os dii Acailemla 
<U' M'-ii.^iii» rci-cilft[i,íüi!i sriEiideeiitfi.overda- 
iliv:<> fi.iuubouCiIii Ai':>beH ie Dalúngreaisr, 
<lr l-ari£. t^^U' aliüiC-iiLu muiio a||rd(bvul Cúm- 
iiiv''> 'k* KullnlnTlcia^ vi'i;ct[ie^ ntitrilivas a 
lurL il..iiilt-', a<- e.-,iallm |Jor lada a euonomil 
1 1' >: vi~(.i ili^ *'iaA proririudades anuleptlcas, 
m. iiiui:i ii c;om(i'.>-^ic;ilü do leite daa sunhora» 
rjiji; <'iijo. H ttiiSMirii. as lurçai enfraquecidas 
illl   l-:|..i 11)^1(0. 

5t.Tjv-,..-;,sflxí,T^ 

VINHO E6M6E AS DoumVIVIEH 
Eztiaeto satuF&l de FifTAdo ie BualhSo 

PREMIADO   OOM   mSDALHAS   DB   OURO   ■   PRATA 
pela,  J^caã.ezxi,ia XTaciozia,! 

Ordenadas aos Hospitaes de Fraofa, America,  Inglaterra, Rassia, etc,, etc. 
Administrar Ra}> fcirm:! mui r.Li;llc! a^rad^kvcl LULIUS US cteciienl']^ i^urallvoa dooleoevllaodo 

asBlm o clieliD o aaijor iiausmisus u esle; alem ü'íSMI uslu ijicelosii nrorurFiiuo Icm iima 
BiiperiDrin.iilc Inconie^iavcl Ralire u Olro iJori|ue iiode sc^r UKiiJa ^turante o» grande» caloree 
em nuíiiito o uao dai|iiaUe li impossível, lal é n iiinlneiilp servlcu proslado iielo Bontor 
Vjvnof I a tixperlecicld tem uuuflriiiiidu ü Uum mllu d'<:Ali; iirouuulu. 

Eiiglr a firma do Inventor B. VTVXSM em duas cOrea ao redor do garealo de cada 
garrafa com o SBlla da l)ii)3o doa Faürlcaates, 

rABia - 50, Beulevard de atramboarg, SO — fABIS 

oooooooooooooooooooooooocooooo 

M 

MGUSSAdosCÂRmiTÂS 

dos Ca.i.-xn.elita.s L«rJEAK»i U.CH01X 

tRANSFÉnÉE 

Apoplexia 
Cholera 

EujúD do mar 

CONTKA : 
Platas 
Coücas 

Indigectões 
AH 

FALSIFICAÇÕES 

Si^iglr a Asaignalun 
de 

Febre aaarella, i,-w. 
Lar o protDãCtQ  no  q:jal vsi   tfíroirlíío 

cada tíaro. 
Dovo*» ■xljlr o liLrtLro branco a ifrala, 

•m todai oB vldroL 
teiit natl I4r a UiaiDho. 

DBPOaitos EU lonAs AS PHAKMAmia *-^Sâ;^ajZ^^^^:5^ i 
^^f DO Vnimno, J^-^lí^S^'^ X 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOã 

QOTTA,  BHEUMATISMO.  DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
.   Uurtãtía da Faeuldtili d» Uídhliit da Pari*. — Pramio Hont/on, 

A Terdndalra Solução CLIIÍ ao Salicylato de Soda omprega-se para.cui^ar: 
AB AUeoç&Ct! BlieumatiBiiiQes agudus e phronicas, o Rheumatis^o gottoío, 

tm Dores articularei e mutciilarei, e todas as vezes que é necessário calmar os' 
BOfirimenlaa occasionadus por esias moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN 6 o melhor remédio contra o Rheumatlamo. 
;• Qotta e as Dores. 
Un Umi a/iplicaqSo detalhada aeompanhí oada fraico. 

Exigir a Verdadeira Solnç&o de CLIN & C^', de PARIS, que ae enamlra em 
4>n... .!«* n«..»„:.jx... r. r>j _ .—j.-  ema doa JJrngiiijiiia g flmynnicciilicns. 

V BTGIEHICOS para mUm ^ FELLG e ^m FAMa B&RBl 
^stes ^aicjieUs i^" ^oHaid ^eríamadõt, 

O*tasitaíínoa do Xniido sao erCi/IlmpteB 'centra tm AfTacçoat 
da jioiití c att f^icRdan 

X>£S    lVIO£lQXr£-X*OS. 
OppODaf>-&j  a íiiçnu lios MNHUIJI;^ O MlirruM^s c^, ar e dü4 3gUa.i 

Ako Qucessoriü^ cuDlra as uioicMia^E CI^IIUUKHíL^ U tii^ldcnitcas, 

l£/A-S£ A BR0CHURA EXPLICATIVA 
£niJa-sB a Maroa do FBlirlo*'a- KO&^AKB 

TUie-IIUTtU 1 rUIE ll) SBOeDEBUS, r|lMACIlS l tEBTDIIIilS 
A> UOUBEUT, SDCUUI, Plmirniaceullco de i* Classe 

^^    8, Bna dea Lombarda am PARIZ. 

2' MEDICIIi£S • GHâlE <* lUlllGEI fx. FBICCIÍilS. Binios I 

!B D 

I 

t\\\ Itenelicío da Escola Alteniã    \ 
Sabbabo 21  de   Maio ; 

PHOUltAM.\lA 
1,'   PMITK 

1. Flotow, l'otponrri lUOjJuru ^ítrí/iii para 
Orcliuairii | 

Itegiuiln : Sr. Eil. Poiis. I 

2. Meyerlier, Graudi! [i'aiitii/.ift <lii  Opurii : ! 
Os lluoitenolle^. \ 

(Tliu]bBr{í& IWrioi; \UWA Vinliiiíi i- (liiimi. I 
SPS. 1. tiastintli  (1 Alt!\. Uívy. ! 

3. Scliniuanii, l ihtt-llri^niilú-ri,   piini  Imri-; 
inno. Sr. Ed. Poiw. i 

4. Masseiiet,   Tarfui/p/í':   (Swni'   NH[)i)litui-! 
iin) pwTH i)i«iio !i '1 mil"-;. i 

?!■«. I.iii/. (1 Alii\. I.i'vy. ' 

r». a. liiiirninl, .IWüi/nn/ii' j ; 
df! Picwiliiii            ( inirii qiiftrtfto    . 

c, Miisk'.w.-ky,.Si,'íTii«/(( ) : 

2," M.viiTR ; 

(PlilMKlRO ACrOl 

O FRANCO ATIRADOR 
Oii^rii riunantica um O mtvs dd (!. M. viui 

\Vtíl."r 
(Uuftinilp : .'^r. AIPX LHVV.) 

PKííSOMAIUíNS no i.- AOTO 

riiiiii, cciiliíiri) liiór    .    .    Sr. Hifícl 
Mn\       >   r      ,. Sr. liruck 
r.ELSv.iir., í   f"';"'!^'"''-    ■    Sr. Stupakolf 
líiliiiii. i:;iiil]inin n rii',1 .     .    Mr. liolier 
Sdiilie,!, 11 soiijlirn iIoiHiiho 

Ca^»ilores, cuII) 111)11 f/.Bs deambou os ísxt)». 
A íci'i)ii pBRSrt-íH ti" lloUcinin anuo 1650. 
IíiHii't(!.s dü8<lo o iliti 18nas Pii.'«)ss(!.riini- 

\M : 
li'isd)i'i*, K(íinHiidi'fli5í (;t)mp.  (Caai   G.ir- 

raiiM.) 
H. i,. I.('vy. Ili):i dM Iii)pi>rati'Ís!. 
.Ior;;ii Sffkliír & rmiip. líiia Dirwt*. 

\'H H I|!£ lioi-nw 

Caii)arotn.-í  I5SOO0 
OndiiirHaiiiimoradsíí  3SO0O 
Gaiieirau ««''"eH  üíOOO 
(Ji.li!rÍBs  , 2S0OO 

OI^EO tie FI(iAF>0 de RACAL.UAO 

l DFIilLM)AnF BERTH RACUITISHO 

Unloo  approvado  pelo Academia de  medicina  <!• Poria. 

Os relatórios aprcRcniatIos Q Acailetniu de medicina pelos profei' 
sores TrouBsoau, Biisey, Douchnrdat, etc, demostram a superioridade 
do oleu da llita'!» do bafnllinu ftc Hnrtlié. 

Este óleo natural nilo é submiiido a iraiamentc chlmico ■Igum. 

DtH it exigir a atsigaalara ^:11^Í;J.^íÍ-JÍ'5 

(VRNDA   t   RRTIII.HO   NA   MAIOR   FARTR   D4S   PHARMAOtâS.) 

tuaaaua^í-SiXua.-iíajssrí-.siKiiVif.MaiamB/muaa rJix-ruimB 

FERRO GIRARD 
ApproTado pela Academia de Mediolna de Paris, 

ApproTedo pela Junta Contrai de Hygieue publica do SruU. 

O Professor HÉrard encarr.jgado do r>eUicTio i AoadamU demonstrou 
• ffttó I* favümente aeceito peles doentes, liem toleraiio pelo estômago, 
restaura as forças'■ cwa a chioroanrmla; qits o qtte illstíngue parti- 
cularmente este not^o sal de ferro, é Qui uao causa prisão de ventre 
a combate, e eler^aiido-se a dose. obtêm-se dejeeções nitmeroiat, i 

O FHBRO QIRAHD cura anemia, cdres paUlilss, oalmbral da «ate    [1 
mBao.or^.po)'rel:iIneatn do amigue; fortifica os tem para meatoa (raoos, \\ 

Itü o apppttte, regulariza sn rograa a combate a esterilidade. 
OspoBito piíi Pirii, 8. rua '"'ivlajaae 4 nu priptifui Dn^mn t Fiiiintciii 

»iiãi»ii»»»iiiMsrwjiiãj»Mã«r«iniifiiiãí« ã«»iÍM—(■■■■—a—■■— 

)OOOOO0O09OO0Od00O0O0000QO0000dOO000OOOOO0OO00«OO( 
TONBCO      FEBRIFUSO      REGEMERÂDOR 

Dr. Ul jsses Cruz 
'''iMidicop. pl)arinaceutiPo fnnnii- 
'l" pelHS Faculdadfn d« Medii'.iiiii 
t' Uraüi]. Ksppxialidnde ; iDidiw- 
"HS dn f.rio))ça.s, da pellis n "yplii- 
"tinas.—Ciinsiilfiinn—lifti'jfu da Üí; 
•-.S, das 10 às 11 odul ás ;) da 
arde. 

liezidtineia — rua ilo Jíarau d^ 
I;>:tiape   n. 4. 

Chainados a qualquer \íú?» d') 
diaedn uuite..   Gralia a(,M |)iibres. 

I ^^^'^^•^•^J Ç^^^^W^flW IÍ^H^^Í'11'I'Í iwriíB^#HÇiiH 

Fica transferida para 18 do cor- 
rente ao meio dia a cxtraeção da 
loteria 109. 

S. Paulo, 1-4 de Maio de 1887. 
O thesoui'eiro, 

Benlo José Aloes Pereira. 

Holeitiai     JÍ^^Ê^    ncleitiaa 

OLHOS   ^^^ PALPÊBRAS 

IFomdaAnü-Ophtalmlcal 
d^viuvAPARNien 

, R*lí, FÇHATIA, rit'iheri'la tir-ilr o {•'•nu llr ITR4. , 
- '-Iqniriii . IIIII [HkiiH.'rrji1n O iiiHimrik |tii;ír ni Tlii-rspL'!!- ' 
, (PI L.iiil.i,. f-;i:i t3,i„,i..,io jK, «lal "Pm (ti KTQIP JL- ^^■d|- , 
 !-■ '■" rn»', r* iHirl^/jKlk u  I'IJII'JA iiur um  Dâonú ' 
I fitpecEül F'iii 1407, 
!     Uiii ",'uJ» ,|.'ti|i,Ti,*nria- hiti it^tutui uinHnoHiln'<IIA \ 
I inLri:!^  -|ih<<<rii:rA a 1 Jl>HT.lIdUlA PiSmVt-O^WA 

^ iioiit<.'tiiv c inlAlii^ei riA* np:i'«!Fii;.>'- '•-■'rnait-n: 

em íranle ■ 

JOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

Xecommonú&o-ao nus cusm -inc Ui^ccssltüo tÓBloai i)ara raooDilltiilT O rsaaoerar 
o i^iiiimlsiiiii :imilivi<lii iiur inoli^stias, csccs^o.s, iialiiroxa do clima, Anemia,Obloroitd 
âmtii^jrriioii, OncliDila, riuiD branoo, I|IIL! tanto arrulnüo a aaudo da» luiillietca, 
Pobreza do Sauf^tie, ?r;i(tucz» ffcral, nobllldade, otc- 

U. VIVIEüT, Drob^uista, 50, Zoalovsnl do StrnilieiiiB, su PASIS 
'Oooãeodoooocood&Qooaooooooooooooooocc 

GRAGEAS de Ferro Babuteau 
Laureado do Insl^iiilo (Ia franja. — Premia d$ Thanpeutica 

C.í emiívego cm moilicina il« Perro Babuteau ú i),-iseniio na Sciencia. 
Ali Verdadeiras Grageas de Ferro Babuteau sfio rficoDinioiidntlnS noS casos de 

CMürase,A"emU<,VHUdi:^Coyc',r.»n'i,ncnlos,fíédliiUiúe,Eí'iotavient(i,(:a»valeíceneia. 
Ffa<iMza diis criiini:iis, iJc(iiiii(Jti-iii,ic,iíH c AUiraíâo il« saiiiiiie em conseqüência de 
taligas vigiilias e exiíossiis de IUIIíI U nulureía. — Tomar i IxCi «raReus dor dia. 

I\em Co»-iíi/ini!('o KCJB Diiirrliea, AssiiniluíSo campletu. 
Ellxlr do Ferro Babuteau reco mm o lidado aspessoas que iiüo podem engtilir 

nnguiir as gniBeus. Uni «alix ile licior aos ri;jiaslos. 
Xarope de Ferro Babuteau espccialnieotc para as crianças. 

iiii Uma siof/caíio detalhada acomoinha cada traíen. 

Exigir o Verdadeiro Ferro  Babuteau de CLIN 4 C'", de PARIS,  qm M 
encontra em casa dos üroíiiiistiis e P/iarmaceiilicos, 

da legislação gerai 

Oi-gaiiisado pelo Inspector da Tliesuuraria de Fazenda de S.Paulo 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
Está publicado 

Kalo voliiiuu coDtcm (cotuo aiioudlvc), além de um» breve tioeao ubra 
UM tlíiiiwai, do i|iio HV: couipaem a receita do Importo 

A iniTUGRA »Í3 
Todo« OH ItujirailuinoiUos ludispeuiiavelN aos  Admliilairadorea e 

Cnlloctores Geraes 

Ksse volutni! c, im di! .'U a 8-i encoiilram-se i. vonda 
Em a. Pitiilo—Joi-ge ílíoekitrr «k €.—Editores. 
Na, CôrtB —LiiemmorI (t C Livraria. 

2 V. p.sem.aO—13 

^0Ímm^\ 
E DepoBllD gflialíin THIVIEHS Oordiiurie}. Fiança 

T ?i,l« rirurr-ifos III ti'ii'j^riii| 

ATKliVSQN 
PERFUMARIA ÍN&LEZ& 
ilaiiL-ili íka mili it Um ídzuii»; al^ídr [oJdl 

■jiiiiLrji p^-ic,HLLfif líunt<lt'.\rMáO a OII)ui^iio. 
1 nr^ MirmUHAU iiK Ouiiu 

«p«U ciin-üQt «tceilencUiCgiaA i)ujii^ai|«, 
AfiDiida 

Ktí DE couini DE innm 
•1 ji-ríiiin* ■: 1 in ■uii|-.:aiíí1 |»riu ir-1 y 

4L'nhtnlrji^(.,    tLuíio uhi 
íiiMl.rei v,-[iili kl»  IHIIH» _. ...^ 

tAlIRtTl ALO ULaWI 1MK0% W «TlEHSDI 
Kit HaixiDdie aniirtn«L a ta^fHvr» rnsloi 

oiamrHfilmado da lmp*r k pdie 
«&ÉticitniHÍoqu ihfl urniDuiiicid«4A(*kiflqia 

fifEfaalH apjQlQJljKJa Uiu. 
buiU^ii tm C»l ü Wn iiKffKlnldiritrUuLu 

4. A E. ATKIKSOM 
m. Old Boad Btn«, E^rradm, 

. UjLradt FiJiTici- Uiu " ROH bmua " 
Hbr« mu * i,jn M Oon».' 

maior e mais antigo deposito de pianos 
Provincia de S. Paulo 

(h-UNFÜÁDOEil ídGi] \ . 

■    POB 

Leopoldo Roedder 
mudou-se da   rua   José  Bonifácio 

PARA O 

LARGO DO OUVIDOR N. 4 
(Qiita R domin.)^.   .  , tO—íl 

GADET 
Cura certa em 3 dias sem oQtro medicflDento 


